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A FAMíLlÃ Bôl-iN EM SANTÃ CÃTARINA . IV 

Pc. Antônio Francisco Bohn 

1. IDA BOHN, filha de Josef Bohn e Genovefa Heneka, nasceu 
･ｾ ｮ＠ Neuthard em 01. 06 .1862. Emigrou em 1867 para a colônia Ita­
jahy-Brusque, juntamente com seus pais com apenas 5 anos de idade. 
Ｑ｜ｾ Ｐ＠ 2. 0 livro de casamentos da colônia na página 182, n.o 61, encontra­
se o registro: <tA 26 de outubro de 1891, na capella do Lageado, rece­
berão se em matrimônio Wendelin Ebele, 22 anos com Ida Bohn, 29 
;:mos, nasci'da e batizada em Neutharà., Alemanha, filha legítima do fa­
lecido Jose! Bohn e Gencvefa Heneka". Por ser filha única, a descen­
dência adotou o sobrenome Ebelf', mas para :1 compreensão maior da 
presença da família Bohn presente na, colônia, apresento as ascendên­
cias paterna e materna de Ida Bohn: 

1.1. Ascendência Paterna: 

Jcsef Bohn. * 26.01.1819, filho de Franz Josef Bohn (* 24.03. 
1786 t 26.01.1857) e Bárbara Weimann (* 08.10 .1795 t 24.01.1854). 
O matrimônio foi realiza:ào a 5 de maio de Un6. Emigrou com a fa­
mília em 1867. 

Franz Josef. Era filho de Franz Peter Bohn (>:: 19.08.1750 t 
19.04.1820) e Margaretha Nun ('i: 26. Ü'5 .1744 t 21 .03.1813) . O ma­
trimônio foi realizado no dia 22.11.1773. 

Bárbara Weimann. Era filha de Michael Weimann (* 11.04.1762 
;- 01. 06 .1819) e Anna Maria Kistner (* 05 . .08 .1762 t 26.07.1844). O 
matrimônio foi realizado no dia 5 de fevereiro de 1788. 

Franz Peter Bohn . Era filho de Peter Bohn (* 12.12.1720 t 
16.05 .1772) e Magdalena H<õmeka (>1: 1718 t 05.01.1775). O matri­
iJ.1ônio foi realizado 110 dia. ｾｏ＠ .11.1747. 

Margaretha Nun. Era filha de Johann Philipp Nun (>1: 1714 t 
13 .08 .1744) e Katharina Kessler (* 20.10.1716 t 20.12.1767). 

Peter Bühn. Era filho de Mathias Bohn (>:: 01. 04 .1680 t 
22 .02.1749) e Maria Bárbara (* 1706 l' 27.09.1745). 

Michael Weinmann. Era filho de Franz Valtin Weinmann (?) e 
Maria Apollonia K.rãmer (* 27.02.1741 t 12.12.1805). 

Anna l\laria Kistner . Era filha de Mé\tthãus Kistner (* 1715 t 
03.09 .1797) e Maria Elisabeth Knopf (* 06.03 .1730 t 10 .11 .1783). 
O matrimônio realizou-se a 31.05.1756. 

:Franz Valtin Weinmann . Era filho de Johann Weinmann (* 
1691 t 19.12.1741) e Ursula Wagner (t 25.06.1738). O ｭ｡ｴｲｾｭ￴ｮｩｯ＠
realizou -se a 17. 05 . 1729 . 

Maria Apollonia Kramer. Era filha de Vinzens (* 1705 t 
19.12.1775) e Bárbara Dres (* 26.04.1707 t 19.04.1786). 

Mathiius Kistner. Era filho de Konrad Kistner ( 'I 1737) e Rosi· 
ne Altenburg (* 1680 t 15.09.1740). 

Maria Elisabeth Knopf . Era filha de J ohann Adan Knopf ( * 
- 226-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



11.10.1702 t 2.0 .10 .1757) e Maria Eva Bleyert (t 05.06.1768). O ma­
trimônio realizou-se a 03.02 .1722. 

1.2. ASlcendência Materna: 

Genovefa Heneka. Esposa de Josef Bohn, emigrou com o mari­
do e a filha em 1867. Era filha de Anton Josef Heneka (>I: 1788 t 
27.05.1864) e Bárbara Dres <* 21.02.1787 t 16.12.1850). 

Anton Josef ｈ･ｮｾｫ｡Ｎ＠ Era filho de Franz Heneka (* 05.05.1752 
t 28.01.1819) e Susane Karl C* 20.09.1753 t 17.08.1828) . O matri­
mônio realizou' se a 16.11.1777. 

Bárbara Dres. Era filha de Lorenz Dres Schneider (* 23.03.174·1 
t 11.12.1818) e Christina Schãfer C'j' 07.02 .1748 t 22.01.1795) . O 
matrimônio realizou-se a 01.10.1771. 

Franz Heneka. Era filho de Franz Anton Heneka (1723 t 
25.10.1800) e Bárbara Bittelbunn C:;: 08.09.1727 t 04.05.1783). O 
matrimônio realizou-se a 22 .01.1748. 

Susane Kar!. Era filha de Franz Karl (* 30.11.1712 t 25 .02. 
1772) e Eva Katharina Kessler Geb Nun (* 20.10.1716 t 20.12.1767) . 
O matrimônio realizou-3e a 13.06.1745. 

Lorenz Dres Schneider. Era fIlho de J ohann A-dam Dres C:I: 
23.07.1704 t 29.12.1789) e Susanne Kistner (* 1708 t 17.08.1781) . 
O matrimôr:.io realizou-se a 20 .07.1728 . 

Christina Sclüifer. Era filha de Jakob Schiãfer C * 20.06.1723 t 
12.07.1789) e Maria. Bárbara Kraus (,;: 1725 t 07.04.1795). O matri­
mônio realizou-se a 24.01.1747. 

Franz Anton Heneka. Era filho de Konrad Heneka Von Büche­
mann C* 1690 t 1757) e Anna Maria Roth. O casamento realizou-se 
u 30.01.1720. 

Bárbara Bittelbulln . Era filha de Bemhard Bittelbunn (*? t 
06.12.1735) e Apollonia Golleisen (* 1700 t 2.02.1744). O matrimô' 
rüo realizou-se a 19.02.1726 . 

2. JOSEF BOHN, nasceu a 02.04.1839, em Neuthard, filho de 
J ohann Bohn C * 21.12 .1802) e Bárbara Kóhlsr (Hambücken * 07.01. 
1.801 t 15.05 .1865) . Veio para o Brasil com 21 anos, católico, lavra­
dor, agregado de Mathias Munich. Chegou na 4. a leva (1860) para a 
fundação da colônia Itajahy-Brusque. No 1.0 livro de casamentos 
(1861 - 1880) assento 19, p. 14, encontra-se o termo de 10.06 .1861 . 
Casou-se com Francisca Mahl, nascida a 14.09.1832, em Wiesenthal. 
Consta no assento: 

"Casamento de Josef Bolm, nascido a 02 de abril de 1839 em 
ｾ･ｵｴｨ｡ｲ､Ｌ＠ perto de Brushsal, em Baden. Pais do esposo : João Bohn 
e Bárbara Kôhler . ome da esposa: F::-ancisca Mahl, nascida a 14 de 
setembro de 1832 em Wiesenthal, perto de Philippsburgen, Baden. 
Pais da esposa: Francisco Mahl e Catharirla Hoeseler . Domicílio dos 
casados: Colônia Brusque. Dia do casamento: 10 de junho de 1861. 
Foram testem unhas: Pedro Hei! e Francisco Weigenand. Vigá ri o: Pe . 
Alberto Gattone." . 
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2 .1. Descendência: 

Maria Tereza Bohn, primeira filha do casal, nascida a 25 de se­
tembro de 1862, batizada a 15 de fevereiro de 1863 (1.0 livro de batis· 
mos da colônia (1861 ·1871), p. 45, n.o 17). Os padrinhos foram Pe· 
dro Jacob Hei! e Thereza Lindenfelser. 

Catharina Bárbara Bohn, segunda filha, nascida a 1.° de agosto 
de 1865, batizada a 12 de setembro de 1865 (1.0 livro, p. 149, n.O 142) . 
Os padrinhos foram: Pedro Jacob H,eil e Thereza Lindenfelser. 

Brigitta Bohn, terceira filha, nasci-da a 08 de outubro de 1867 e 
batizada a 27 de novembro de 1867 (1.0 livro, p. 132, n.O 56) . Os pa· 
drinhos foram: Pedro Jacob Hei! e Thereza Lindenfelser. 

l\[aria l\lagdalena Bohn, quarta filha, nascida a 03 de agosto de 
1871, batizada a 10 -de agosto. (2. 0 livro 1869-1876, p. 48, n .O 76). Fo· 
ram padrinhos: Carlos e Thereza Kinzel. 

Todas mulherEs, com o matrimônio adotaram as gerações poso 
teriores, o sobrenome dos maridos. Por isso, retrocedemos no tempo 
e passamos às ascendências paterna e materna de Josef Bohn. 

2.2. Ascendência Paterna: 

Johann Bohn. Era filho de Sebastian Bohn (* 20.04 .1776 t 
25.12.1852) e Anna Maria Saam Bücheman (?). 

Sebastian Bohn. Era filho -de Peter Bohn (* 18.08 .1750 t 
19 .04.1820) e Margaretha un (* 26.05.1744 t 21.05.1813). 

Peter Bohn. Era filho de J ohann Peter Bohn (* 12.12.1720 t 
16.05.1772) e Magdalena lIeneka (* 1718 t 05.01.1775). 

Johann Pet:er Bohn. Era filho de Mathias Bohn (* 01.04.1680 
't 22.02.1749) e Maria Bárbara (* 1706 t 15.12.1731). 

2.3. Ascendência Materna: 
Bárbara K<Õhler. Era filha de Mathãus Georg Kiohler (* 20.09. 

1768 t ?) e KatnalÍna Kretzler (* 10.02.1776 t 03.11.1804), O ma­
trimônio realizou· se a 23 de janeiro de 1798. 

lUathãu.s Georg. Era filho de Jo11ann Kóhler e Anna Maria Ka· 
tharina. 

I\:atharina. Era filha de sebastian Kretzler (* 11 .03.17::>4 t ?) 
e Maria Magdalena N otheisen ( :;: 1730 t 17.03 .1803). 

Sebastian Kretzier. Era filho de J osef Kretzler (* 1703 ;. 
30.04.1773) e Katharina Schwabe (?). 

Josef Kl\ztzler. Era filho de Michael Grazler Von Zusmarshau· 
S8n (>1: 1680 t 24 . 11 .1732) e Magdalena Birrweiler (* 1703 't 07.03. 
1774) . 

TEKA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo téxtil 
blur.1enauel".se . Seus produtos da mais alta qualidade, se desta· 

cam não só no mercado interno, como no internaeional. .Já é tradição os 
consumidoi'es nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a r: rodutos 
indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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I Timbó I 
(No contexto socio - cultural 
artístico) 

Edith Kormann 

ão se pode precisar a data, 
em que Friedrich Donner e Chris­
tian Gottfried Benz partiram do 
ribeirão Garcia, de canoa, e su­
bindo o rio Itajaí-Açu e Benedito, 
chegaram à confluência dos rios 
Benedito e Cedros, no dia 12 de 
outubro de 1869 . 

O Doutor Blumenau ao trans­
ferir as terras que recebera do 
Governo Federal, reservou n8 
iuncão dos rios Cedros e Benedi­
to uma vasta área de terra para a 
:nstalaçãc da sede do povoado co­
nhecido então como Benedito­
Timbó. 

a época da demarcação dos 
lotes coloniais e instalação de 
imigrantes nos terrenos banha­
dos pelo rio Benedito e seus 
afluentes e nas margens do rir) 
Itajaí, ele Indaial para cima, a 
guerra contra o Paraguai ia acesa 
e o Brasil cobria-se de glória. A 
esquadra brasileira forçou a pas­
sagem de Humaitá e as defendi­
das pelo forte Timbó que os pará­
guaios mantinham bem armado, 
à margem do rio Paraguai, e o 
Doutor Blumenau contagiado pe­
los feitos dos brasileiros batizou 
muitas sedes da Colônia com no­
mes dos lugares onde o Brasil se 
cobriu de glórias. Ascurra, Aqui­
daban e Timbó lembram esses fei­
tos. 

.o atual território de Timbó, 
pertencia ao distrito sede do mu­
nicípio de Blumenau até o dia 4 
de setembro de 1886, quando pe-

ia Lei n.6 1.116, foi criado o dIS­
trito de Indaial, abrangendo In­
daial, Timbó, Rodeio, Benedito 
Novo, Rio dos Cedros e Ascurra, 
continuando como sede municipal 
a cidade de Blumenau . Pela Lei 
l\'Iumcipal n.O 148 de 30 de maio 
de 1922, foi criado o distrito de 
Benedito-Timbó, sendo na época o 
décimo distrito do município de 
Blumenau. O Decreto Estadual 
n.o 327 de 28 de fevereiro de 1934, 
criou o município de Timbó, que 
foi instalado no dia 25 de março 
do mesmo ano, entretanto, para 
os assuntos de Justica cont.inuou 
fazendo parte da Comarca de Blu­
menau até o dia 15 de nbril de 
1934, quando foi instalada a Co­
marca de Indaial pelo Decreto n.O 
:529 de 28 de fevereiro de 1934. 

Os italianos chegaram em 
Elumenau em 1875, e se estabele­
ceram mais acima, fundando ｂｾﾭ
nedito Novo e Rio dos Cedros . 

Como é natural, para sobrevi­
ver, os colonizadores enfrentaram 
sérias dificuldades numa mata 
VIrgem e tudo por fazer, porém 
no mesmo ano, Christian Gott­
fried Benz, construiu a primeira 
atafona no Rio Benedito. Para os 
colonizadores a escola foi priori­
dade e assim em 1873, cor.1eçou a 
funcionar a primeira escola às ex­
pensas dos colonos alemães, e Ju­
lius Scheidemantel foi o primeiro 
professor. Além de professor, Ju­
lius Scheidemantel foi também o 
primeiro músico d.e Timbó . Fun­
dou no dia 24 de abril de 1879, o 
prImeiro coral masculino de Tirr_­
bó, o "Mãnner Gesang Verein Be­
neditoTimbó", mais tarde Coral 
Masculino Teutônia, coral que 
Scheidem:mtel regeu por mais de 
trinta anos . Os ensaios eram rea­
lizados no salão Milchert. Cinco 
anos depois de funcionar a escola 
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ou seja em 1878, Íoi construída a 
primeira Igreja Evangélica que 
lamentavelmente foi ､･ｭｯｬｩ､ｾ＠

'dando lugar a outro templo mais 
imponente, porém sem a conota­
cão histórica da primeira igreja . 
" Em 1899, um fato inusitado 
suscitou comentários em todo o 
Estado e até fora, foi o voto para 
Superintendente Municipal atri­
buído a Clara Donner, esposa do 
Conselheiro Fl'iedrich Donner. 

N o período 1899/1902, era 
SUf.erintendsnte Municipal de Blu­
:-J1enau o Dr. José Bonifácio da 
Cunha, e foi na sua gestão que foi 
inicia'da a construção da antiga 
ponte sobre o rio dos Cedros. A 
"monumental ponte construída 
de imponentes vigas de madeiras 
escolhidas e resistentes e coberta 
com um telhado de folhas de zin­
co dava a impressão de ter si:lo 
construida para durar séculos" . 
A antiga ponte tem a sua história. 

A construção da ponte foi 
contratada pelo então Superinten­
dente Municipal Dr. José Bonifá­
cio da Cunha com os empreiteiros 
Friedrich Donner, Georg Hering 
€ Spiess _ Alwin Schrader (1903 ) 
quando sucedeu o Dr. José Boni­
fácio da Cunha anulou o contrato 
devido a disputa. política sobre 
sua localização. Na ocasião, a Cà 
mara Municipal de Blumennu Ｈｾ＠

os grupos divergentes do Partido 
Republicano se envolveram na po­
lêmica. O Dr _ José Bonifácio d::\. 
Cunha que prometera a seus cor­
religionários de Timbó que a pon­
te seria construída no local ind:­
cado por eles, dirigiu-se ao Gover­
liador, Dr. Felippe Schmídt, que 
ordenou o prosseguimento da 
construção por conta do Estado. 
A pesar das várias pa ralisações c 
interrupções nos governos do Cel. 
Vidal Ramos e Cel _ Pereira e Oli-

veira, a ponte Ílcou conciuída no 
governo do Cel. Gustavo Richard. 
O projeto da ponte era de autoria 
de Heinrich Krohberger e a cons· 
rrução foi concluída por Otto 
Wehmuth. A responsabilidade pe­
la execução da obra ficou a cargo 
de Friedrich Donner, q'..le teve 
muitos problemas para ser reem­
bolsado das despesas com os cus­
Los da ponte. Dos colegas de 
Friedrich Donner, Georg Hering 
ｾ ･＠ retirou e Spiess sofreu um aci­
dente na construção de outra pon­
te. 

Para inaugurar a ponte sobre 
() rio dos Cedros, em Timbó, che­
gou a Blumenau no dia 18 de 
maio de 1907, o Governador do 
Estado, Cel. Gustavo Richard, 
acompanhado eto Cel. Pereira e 
Cliveira, Emílio Blum, Francisco 
Si1 va , Barroso Pereira, o oficial 
de gabinete Elpídio Fragoso e o 
aj udante de ordens Tenente Eu­
t;lides de Castro . No porto, em 
Blumenau, o Governa:dor e comi.­
tiva Íoram recepcionados por au­
toridades locais, alunos da Escola 
Nova, da Escola Pública Femini­
na e povo em geral que aclama­
ram vivamente os visitantes. Após 
os cumprimentos, dirigiram-se ao 
Hotel H01etz de cuja sacada o en­
tão Juiz de Direito, Dr _ Ayres Ga­
ma, de improviso, saudou o go­
-rernador e sua comitiva _ O Cel . 
Gustavo Richard agradeceu a sau­
dação, dizendo inclusive ter gran­
de simpatia pelos imigrantes e 
seus descendentes, e que "Blume· 
nau era um fator positivo no Es­
tado , devido ao trabalho e pro­
gresso econômico", sendo muito 
aplaudido com um viva a Blume­
nau . Pela manhã do dia 19 de 
maio, domingo, o Governador, co­
mitiva e pessoas de destaque de 
Blumenau dirigiram-se para Tim-

-230 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



bó para a inauguração da ponte, 
sendo acolhidos com carinho peb 
família de Friedrich Donner. 

No ato inaugural o Governa­
dor prestou uma significativa ho­
menagem à esposa de Friedrich 
Donner que muito trabalhou pelo 
desenv'Olvimento de Timbó e ｰ･ｾ｡＠
conclusão da obra, denominando 
a ponte de "Ponte Clara Donner". 

Em janeiro de 1956, a monu­
mental ponte foi substituída pela 
atual ponte de concreto, inaugu­
rada no governo de Irineu Bor­
nhausen e administracão -de Gus-
tavo Brandes. . 

A escola, a sociedade de can­
LO, geralmente com departament.o 
de teatro, a igreja e a sociedade 
de atiradores, foram sempre, pe­
la ordem de fundação, o objetivo 
principal dos colonizadores em to­
do o Vale do Itajaí, e Timbó teve 
a mesma seqüência. Se retroce­
dermos no tempo podemos visua­
lizar uma trilha na mata virgem 
por onde os cantores passavam a 
pé até Indaial, quando não ti­
nham regente, para ensaiar canto 
até às 11 e 12 horas da noite, sé 
voltando no dia seguinte às 9 ou 
10 horas da manhã. A tradicio­
nal Sociedade dos Atiradores Be 
nedito-Timbó (funcionava nas 
imediações do Grupo Escolar "Po· 
lidoro Santiago"), encerrou suas 
atividades com a última festa de 
rei no dia 15 de outubro de 1941 
(Segunda Guerra), não sendo rea­
tivada, o que é lamentável. 

Em 1912, o professor Martin 
Richter fundou o Coral Masculino 
"Sãngerlust", que promoveu uma 
noite de arte em benefício dos fla­
gelados da guerra, no dia 9 de 
abril de 1915, no salão Milchert, 
e entre a bem elaborada progra­
Inação foram apresentadas cenas 
da peça "A cruz de ferro". ASa· 

ciedade de Canto "Sãngerlust" 
atuou por muitos anos, sendo 
muito importante na participação 
em festas de cantores. A Socieda· 
ce de Canto "Sangerlust" ｾ･＠ apr:::­
sentava com freqüência com boni­
tos números de canto, canto co­
ral e teatro. As apresentações 
eram feitas no salão Milchert, on­
,de realizava noites de ･ｮｴｲ･ｴ･ｮｾﾭ
menta como no dia 30 de outu­
bro de 1920, quando além de can­
to, coral misto e a comédia elT. 
dois atos "Regime Cavalar", pro· 
porr.ionou também a todos os pre­
sentes um animado baile com a 
banda Geloscheck. 

No dia 12 de outubro de 1919, 
Timbó completou o seu cinqüente­
nário de fundação, e para o even· 
to foi realizada uma grande festa 
popular, que teve ínício no dia 11 
de outubro com retreta ·s no dia. 
12, alvorada com a banda Mil · 
chert. Do programa em três par­
tes constava o seguinte: 

9,30 horas, após a chegada 
-dos convidados foi realizado um 
grande desfile pela Rua Getúlir) 
Vargas, saindo do Hotel Lindner, 
ü busca, em casa, de Friedrich 
Donner e a ida para a igreja. 

11 horas, festa na igreja com 
canções e apresentações históri · 
cas sobre o passado de Timbó. C 
Coral Masculino Teutônia parti('i­
pou sob a regência de Bruno 
Kupsch. 

2 horas da tarde, foram sau· 
dados os visitantes. ｃｯｮ｣ｾｲｴｬＩｳ＠

com as bandas Werner de Blumc­
r,au e WoIlinger de Timbó. Diver· 
tllnentos para adultos e crianças 
incluindo carrossel, balanços, bar­
racas de tiro, ｬ｡ｮ￧｡ｭ･ｮｾｯ＠ de ar­
golas, roda da fortuna e outros. 
Para as crianças o "K1sperlethea­
ter". Comida e bebidas de todo I) 

tipo. 
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4 horas da tarde, a Escola de 
Timbó, apresentou números r:le 
dança com bandeiras, e às 7 ho­
ras da noite foi realizada a mar· 
cha "Aux flambeaux" (marcha 
com lanternas). 

8 horas da noite, bailes nos 
salões: Lindner, Brandes e Mil­
chert . 

Os convidados tiveram que se 
identificar para participar da mar­
cha. As festividades tiveram in!· 
do pela manhã. O interessantp. 
da programação foi proibir o jo­
go do bicho e os jogos de azar, 
não só no local da festa e sirr,. 
também nas imediacões. A Estra­
da de Ferro Santa Catarina colo­
cou trens especiais com preço es­
pecial. 

Por volta de 1925, Timbó pô· 
de contar com mais um salão pa­
ra apresentações artísticas, núme­
ros de ginástica, bailes, etc., pois 
nos dias 8 e 9 de outubro de 1926, 
realizou em suas dependênciRs 
uma festa popular em benefício 
da Igreja Evangélica, festa em 
que foi incluída na programação 
uma noite de entretenimento cu­
jo programa incluía: 1 - teatro 
com a peça teatral em dois atoR, 
" Joãozinho e Mariazinha" (conto 
de fadas); 2 - concerto, músic3. 
e canto; 3 - danças e apresenta­
ções de quadros em grupos; 4 -
baile. :Domingo, dia 9, além de 
cutras atrações. foi prestada ho­
menagem a.os 80 anos ' de Hinden· 
burg. -O salão Mueller, continuou 
prestigiando os eventos artísticos , 
e pelo Natal de 1928, a festa tja 
cristandade contou com a partici­
paGão do Club Musical do Blume­
nau e ainda a apresentação da pe · 
ca teatral "Chapeuzinho Verme· 
lho" . 

Em 1929, o Coral Masculinf) 
Teutônia (Benedito-Timbó), fun-

dado no dia 28 de abril de 1879, 
pelo professor Julius Scheideman· 
tel, festejou o seu cinqüentenário, 
E' a bonita bandeira do coral se 
apresentou na festa com seus de-
7enove pregos de prata e um de 
ouro, presenteados à sociedade . 
Algumas das sociedades que parti­
ciparam das festividades em 1929, 
em 1958 não mais funcionavam 
com o mesmo nome. Foram as 
seguintes: Coral Masculino de Ta­
quaras, Coral Masculino de Brus­
que, "Liedertafel" de Massaran­
duba, Harmonie de Hammonia 
(Ibirama), .. Líeder kranz" de B1u­
menau, Coro Masculino de Gas­
par, "Eintracht" de Altona (Itou­
pava Seca), "Frohsinn" de BenE'­
dito ovo e "Sangerlust" de Tim­
bó. 

Durante as duas Guerras 
Mundiais, as atividades culturais 
cessaram e os corais ,emudece­
ram, porém, apesar das restrições, 
cantavam na igreja, em honra a 
Deus, ondE' as famílias se reu­
niam . o fim da Segunda Guer­
ra, um grupo amante das artes. 
fundou no dia 1.0 de julho de 
1950, com a finalidade precípua 
de cultivar o canto, teatro e mú­
sica, e ainda a prática de espor­
tes e ginástica de salão, a Socie­
dade Recreativa e Cultural de 
Timbó, que na década de 50 ·esta­
va no apogeu . A Sociedade na da­
ta da fundação contava com 36 
assoc.iados, e para preservar a fi 
ｲｾ｡ｬｩ､｡､･＠ da mesma, as vagas 
Quando ocorriam, eram preenchi­
das por sécios idôneos e ativos. A 
primeira diretoria contou com os 
seguintes nomes: Maurício Ger­
mer. Cswaldo Kurtz, ArnolctCl 
Gessner, Jenz Metzger . Helmuth 
F8.liPT'1.ann. Arthur Hochheim, 
August A,jam, Gerhard Donner e 
muitos outros ativos e incansá-
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veis em prol da cultura timboen-
se . 

Em março de 1951, sob a di­
reção de Martin Richter, foi apre 
senta.da a primeira peça teatral 
da sociedade intitulada "Festa de 
carnaval num1 vila de pescado· 
res", e aiITja no mesmo ano foi 
apresentada a pça pelo mesmo 
dirigente "Um precisa casar". 

No dia 18 de maio de 1952, o 
Coro Misto da Sociedade Recre::1-
tiva e Cultural de Timbó se apre­
sentou na primeira festa de can­
tores promovida pela Liga Cultu­
ral e Recreativa Vale do Itajaí. 
Nesta festa, o coral apresentou 
sob a regência ,je Max Breuel as 
canções " Ave Verum" e "Ainda é 
e dourado tempo florido". A cano 
cão "Ave Verum" foi tão bem in· 
ferpretada, que Frei Brás ReutEr , 
Vigário da Paróquia de Blume­
nau, foi convidado por Frei Er­
nesto para ouvir o coral que rI"­
prisou o "Ave Verum" na parto 
da tarde. Sob a regência de Ger­
mano Bonatti foram apresenta­
-das as canções "Sapo" e "Casinha 
da Colina". A partir dessa data, 
c Coro Misto da Sociedade Recrea­
tiva e Cultural Timbó, participr" 
todos os anos da concentração de 
cantores patrocinada pela ｌｩｧｾｬ＠

Cultural e Recreativa Vale do Ita­
jaí. O coro teve como dirigentes: 
Josef Wollinger, Germano Bonat­
ti, Max Breuel, Rans Schneide:r, 
Emma Nuber, João Mueller, An­
tônio Mueller e atualmente Telmo 
Locatelli. 

Entre 1956 e 1958 foi inaugu­
rada a sede própria da sociedade 
e a diretoria não media esforcos 
para apresentar bem programa­
das noites artísticas com teatro, 
hailados, secções humorísticas, 
canto e outras atividades cultu­
rais_ O Dia do Colono, 25 de ju-

lho, sempre foi condignamente co· 
memorado, porém em 1956, foi 
promovida uma festa especial com 
earres alegóricos, exposições in· 
dustriais e outras atrações comI) 
a Panda da Polícia Militar do Es­
ta,jo . Estavam também presentes 
aos festejos, autoridades municio 
pais e estaduais. No dia 10 de 
ngcsto de 1958, foi apresentado 
pela prim=ira vez o Hino da So­
,::iedade Recreativa e Cultural 
Timbó pela banda de TrombonEs 
8 pelo coro misto sob a direçã0 
do compositor e autor da letra 
João Mueller. 

No dia 3 de maio de 1959, a 
Sociedade Recreativa e Cultural 
Timbó sediou a grande festa de 
cantores promovida pela Liga Cul· 
iural e Recreativa Vale do Itajaí. 
Cs Estatutos da Sociedade Recre?­
tiva e Cultural Timbó, foram re· 
gistmdos e publicados no DiáriO 
Oficial do Estado sob número 
5 .867 à,!3 3 de junho de 1957. 

Anos se passaram, algumas 
sociedades desapareceram, outras 
surgiram, outras modificaram a 
foua estrutura como a Sociedade 
de Canto "Frohsinn", fundada em 
1893, que funcionava anexa à SI)' 
ciedade dos Atiradores e é hoje a 
Sociedade Recreativa e Desporti.­
va Alegria, que tem sua sede mt 
continuação da Rua Rui Barbosa. 
É a mais antiga sociedade de Tim­
bó. 

As sociedades de Ginástica, 
nos moldes das que funcionaram 
antes da guerra desapareceram. 
dando lugar às sociedades des­
portivas, recreativas e culturais. 
As sociedades de Atiradores se 
transformaram em Clubes de Ca­
ça e Tiro. Funcionam atualmente 
em Timbó entre outras, a Socieda · 
de "Liberdade" (Cedro Margem 
Esquerda), ESP9rte Clube "Água 

-233-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Verde" na Rua porrieranos, Clube 
Caça e Tiro "Cedro Margem Es­
querda", Esporte Clube "Concér­
aia", Clube de Caça e Tiro "Fre­
uerico Donner", Clube Ginástico 
"Guairacás", ｓｯｾｩ･､｡､･＠ Recreati­
va e Cultural "Timbó", Sociedade 
"9 de maio". Dos corais, além do 
coro da Sociedade Recreativa e 
Cultural "Timbó", funcionam () 
coral -da Paróquia Santa Terezi­
nha que se apresenta em festivida­
des e o coro Evangélico que se 
ap esenta só na igreja. Funciona 
também o Grupo Teatral S. Fran· 
cisco de Assis e a Sociedade 
"OASE" que faz festas de peque­
no porte. Cidade de origem teu­
ta, Timbó não pode prescindir de 
bandinhas e conjuntos musicais. 
Funcienam: a banda "Progresso", 
"Conjunto de Ritmos Timboense", 
"Heinz e seu Conjunto", "Conjun­
ｾｯ＠ Guanabara", Banda da "Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus", 
"Os Cinqüentões" integrada per 
bandonionistas com mais de cin· 
ｾ｝￼･ｮｴ｡＠ anos . Entre os conj untos 
modernos, Timbó conta com "Os 
Clarins de Prata" e "Os Culmi­
nantes" . 

Com o prefeito Ingo :::;ermer 
foi criada a Banda Municipal de 
Timbó, sob a regência de Siegmar 
Spring e que se apresentou pela 
primeira vez no dia 13 de agosto 
de 1983 na Praça Frederico Don­
ner . Na ocasião; faziam parte da 
banda: Heinz Hartmann (sax-al­
to), Ivo .Jancke (pistão), Ing(\ 
Jancke (pistão), Bertholdo Mass, 
rreginaldo Klitzke e Haroldo Janc· 
ke (bombardino), Engenolf Thei­
lacker (corno), Leopold Kurtz 
(tuba), Adernar Mass (pratos), 
Roberto Hartmann (bumbo). Em 
1984, a banda contou com mais 
os seguintes musICOS: Romano 
Hartmann (caixa), Willy Duwe 

(trombone) , Silo Kroencke (sax­
tenor), Silvio l\.roencke (pistão), 
Amo Schley (pistão), Henrique 
Schley (pistão), Roberto Jancke 
(bumbo) e Vilmar Jancke (pis­
tâo). Nelson Ewald, desligou-se 
da banda ainda em 1983. Com um 
repertório de músicas variad8.s, 
principalmente alemãs, a banda 
já apresentou-se na Praça Frede­
rico Donner, Pavilhâo de Espcn­
tes, Rua Blumenau, Rua Julio 
Scheidemantel, Igreja e Centro 
Evangélico, Parque Municipal D2. 
Expo-Feira, PROEB de Blumenau, 
C. S. U. Quintino, RBS de Blume' 
nau, Benedito Novo e Rua Getú­
lio Vargas. 

Timbó, inicialmente agrícola, 
atualmente é uma cidade indus­
t.rializada baseada nos ramos me-
1alúrgicos, papelão, malharia, lan­
Gadeiras, eletro-porcelanas, reló­
gios (Herweg) de renome nacio­
ｊ ｾ ｡ｬ＠ e outras. Na área escolar fun­
..:ionam 11 escolas estaduais, 13 
municipais e 13 Jardins de Infâr,­
cia. Funciona também a Acade·· 
mia de "ballet" "Márcia Haydée", 
sob a direção de Margareth Zik­
hur que já apresentou belas noi­
tes de arte. 

N o dia 25 de marco de 1984, 
Timbó festejou o cinqüentenário 
de emancipação política e para 
comemorar o evento, a Prefeitu­
ra Municipal elaborou vasta pro · 
gramação que incluiu entre ou­
tras promoções a eleição da rai­
nha do cinqüentenário de Timbó, 
Catarina Cõlley. A programação 
desenvolveu-se no período de 17 
a 25 ãe março. No dia 17, a alvo · 
rada musical deu início às festivi-
1ades, seguindo-se o hasteamento 
das bandeiras com a presença da 
banda do 23.0 BI, na Praça Cívica, 
c'tefronte à Prefeitura Municipal. 
Houve sessão solene da Câmara 
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de Vereadores com inauguração 
da galeria dos ex-presidentes e 
ex-prefeitos. Todas as sociedades, 
associações de classe, indústria. 
comércio, escolas e o povo em ge­
ral participaram da Semana do" 
Festejos, na qual foram realiza­
das competições esportivas, apre­
sentação de bandas, conjuntoE 
musicais, teatro, danças folclóri­
cas, corais e muitas outras pro­
moções . Timbó tem uma agitada 
história política. Emancipada em 
março de 1934, somente em 15 de 
março de 1944 foi instalada a Co­
marca de Timbó, criada pela Lei 
n. o 941 de 31 de dezembro de 
1943. 

Timbó, a "Pérola do Vale", 
está situada nos contrafortes da 
Serra do Mar em terreno monta­
nhoso, apresentando elevações '-! 

uma parte Central dividida em 
8lta e baixa. O ponto Ir.ais alto 
está no Morro Azul. que "tem 
uma altitude de 758 metros e es­
tá localizado num Parque ｆｬｯｲ｣ｾ＠
tal com uma área verde de tr::: ­
zentos mil metros quadrados _ Df) 
alto do morro se avista a im::msa 
região do Vale do Itajaí", e a 
mais baixo, no primeiro degrau 
do prédio da prefeitura local. É 
ainda cortada por dois rios, o Ce­
dros e o Benedito _ "O rio Bene­
dito forma grandes penínsulas 
margeadas de bosques, até atin­
gir a represa", que situada no 
centro da cidade, impressiona pe­
la beleza do seu salto e pela vegA­
tação natural e exuberante qnc 
existe em suas margens. Um pou­
co abaixo, o rio Benedi.to receb3 
o rio dos Cedros, seguindo cauda­
loso até encontrar-se com as 
águas do rio Itajaí-Açu. Pela Lei 
n.O 829/83 de novembro de 1983, 
G Prefeito Ingo Germer oficiali­
zou a aquisição para o poder pú-

blico da "represa e as edificações 
históricas dos dois lados do rio 
Eenedito - casa e roda d'água"_ 
Fci uma grande aquisição para () 
turismo na cidade _ Também o 
projeto de Lei n.O 10/84 de 23 de 
o.bril de 1984. que dispõe sobre a 
rroteção do .. Pa trimônio Históri­
co Artístico e Natural do Municí­
pio", é fundamental para a pre­
servação do patrimônio da b81a 
cidade de Timbó. 

JULIUS SCIlEIDEMANTEL 
O artigo assinado pelo Pastor 

Hesse no "Kolonie-Zeitung" de 2 
de abril de 1864, diz o seguinte: 
"a vida em sociedade está cada 
vez mais fortificada. Além da So ­
ciedade dos Cantores da Colônia 
Blumenau, uma outra sociedade 
ｾｵ ｲｧｩｵ＠ no Alto ItajaÍ, e como no­
me já diz, "Geselligerverein", tra­
t.a-se de uma sociedade com ten­
dências mais amplas. Segundo in­
[armações, a mesma sociedade 
ｾｯ｢＠ a direção do Senhor ｓｾｨ･ｩ､･ﾭ
mantel,.iá deu amplos resulta­
dos" _ A "Geselligerverein" era a 
"Freundschaftsverein" (Sociedad? 
Amizade), e o Senhor Scheide­
mantel era o professor Julil1s 
SCheidemantel, que apEsar da 
carta que escrevera ao Consulado 
Alemão em Florianópolis, em 
1911, dando como data de sua 
chegada ao Brasil em 1867, na 
realidade Scheidemantel já estava 
em B1 umena u em 1864. N o dia 
20 de abril de 1865. mais uma vez 
o Pastor Hesse refere-se ao pro­
fessor Julius Scheidemantel no 
"Kolonie-Zeitung", dizendo que a 
"Freundschaftsverein" sob a dire­
ção do professor Julius Scheidc­
mantel da Escola dA Itoupava, 
onde se canta, também solicitou 
no Doutor Blumenau um harmô­
nio para o seu coral". O coral 
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sob a regência de Sheidemantel 
alÉ.m de se apresentar em ｦ･ ｾ ｴ｡ｳ＠

de cantores , escola e igrejas, par' 
ticipou também dos festejos do 
décimo aniversário da Scciedad8 
de Canto "Germânia" de Bfume· 
nau. Scheidemantel residia nas 
imediações de Salto Weissbach f:' 
diariamente ia a pé da sua cas'! 
até a escola de Itoupava onde era 
professor. A escola servia tam· 
bém para. os ensaios (noite) dn 
coral da "Freundschaftsverein" . 
No dia 1.° de dezembro de 187:\ 
SC'heidemantel, acompanhado de 
sua esposa Charlotte Bertha 
Hochl eim SCheidemantel, fixou 
residência em Timbó, anele aSS'-l · 

miu a primeira escola, lecionando 
até 1908. Além das primeiras le · 
t-ras, Scheidemantel ministrava 
aulas de violino, piano. bandônion 
e ainda dirigia o Coral Masculino 
"Benedito-Timb6", mais tarde 
"Teutônia", que ele fundou em 24 
de abril de 1879. Foi grande cola­
borador do Doutor Blumenau, 
pois ensinava também religião. 
No dia 13 de maio de 1908, o pro­
fessor Julius Scheidemantel reCf>' 
beu o "Diploma de Honra" que 
lhe foi conferido pela diretoria 
da Sociedade Escolar Alemã para 
Santa Catarina, assinada por Pe­
ter Christian Feddersen, Fral!z 
Blohm, Hermann Hering Sênior, 
Rektor strothmann, G. A. Koeh­
ler e ainda P. Runte, C. Glau e 
H. Lange, pelos quarenta anos 
de dedicação ao magistério nas 
escolas alemãs de Elumenau. Aos 
78 anos de idade, Scheidcmantel, 
numa carta endereçada ao Consll­
ia do Alemão em Florianópolis. 
expõe toda a sua amargura pela 
falta de assistência ao velho pro­
fessor, que durante quarenta anos 
dedicou toda a sua vid8 ｾｬ＠ forma­
CÃ O da .iuventude do Vale do Itn­
jaí, e que nos últimos anos de sua 

vida sofreu as maiores privações. 
Julius Otto ScheidemantEl, 

nasceu no dia 29 de junho de 
1828, em Doellnitz - Alemanha. 
Teve três filhos, Alwine, Emma e 
Bruno. Este último era proprie 
tário de uma selaria, onde numa 
rasa nos fundos. Scheidemantcl 
residia (ao lado da ferraria Hoch· 
]1eim na estrada que dá acesso a 
Hodeio). Faleceu em Timbó no 
dia 17 de dezembro de 1921, aos 
83 anos de idade. 

Pf;RICLES PRADE - advo­
gado e professor, nascido em 7 de 
rnaio de 1942, em Rio dos Cedros­
Timbó, é uma das maiores expres 
sões literárias do Vale do Itajaí. 
Publicou seu primeiro livro, "Es­
te Interior de Serpentes" (poe· 
sias) em 1963. Seguiram-se: "A 
Lâmina" (prosa poética) em 196:->, ; 
"Sereia e Castiçal" (poesia) em 
1964; "Os Milagres do Cão Jerô' 
nimo" (contos) , 1.a edição em 
1970, 2.a em 1972 e 3.a em 1976; 
"Nos Limites do Fogo" (poesias), 
V' edicão em 1976 e a 2. a err: 
1979; ｾ Ｇｍ￺ｬｴｩｰｬ｡＠ Paisagem" (en­
saios) em 1976; "Os Faróis Invi­
síveis" (poesia) em 1980 e "Alça­
pão para Gigantes" (contos) em 
1980. Entretanto, o mais famos:') 
é sem dúvida "Os Milagres do Cão 
JErônimo" em 3.a edicão e com 
publicação em italiano -- "I Mira­
colí deI Cane G€ronimo" (Salva­
tor d' Anna. I. L. A. Palma, Paler 
mo - Itália), e em Inglês - "Mi· 
racles of the Dog Jeronimo" (Alp­
xis Levitin , Mundus Artium, In-
1 ernational Short Fiction. Dallns, 
Texas. USA). Segundo Luz e Sil­
va . Péricles Prade é - "a figura 
mais expressiva do conto ｦ｡ｮｴ￡ ＮｾＮｴ［ﾭ

co brasileiro, podendo ser situadc: 
a entre os escritores mais impor­
tantes da atualidade". 
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LtNDOLF BELL - o premia­
do poeta "barriga-verde" é natu­
ral de Timbó, se. Sob a direção 
de Alfredo Mesquita fez curso dc 
dramaturgia na Escola de Arte 
Dramática de São Paulo. Em 
] 964, criou o movimento "Cate­
quese Poética", levando poesia às 
ruas, estádios, fábricas. teatros, 
escolas, clubes, etc., com reflexas 
na cultura brasileira. Do movi · 
mento surgiram outros similares 
esporádicos. Seus poemas estão 
publicados nos livros: Os Póstu­
mos e as Profecias. Os Ciclos, A 
Tarefa, Convocação, Curta Prima­
vera, Antologia Poética de LindolC 
Bell. As Annamárias, Incorpora­
ção, As Vivências Elementares e 
O Código das Águas. Participa dE:' 
várias Antologias nacionais e in­
ternacionais. Seus poemas foram 
traduzidos para o alemão, inglês, 
italiano, belga e espanhol. É crí 
tico de artes plásticas e poesia . É 
considerado pela crítica um dos 
ativadores culturais no país, com 
poemas gravados em praças públi­
cas e a experiência dos corpos­
mas. Ganhou os prêmios: Gover­
na'dor do Estado de São Paulo, 
Prêmio ､ｾ＠ Poesia de Brasília, Fer­
nando Chinaglia do Rio, Luiz Del­
fino de Florianópolis, Miguel de 
Cervantes e Cidade de S. José do 
Rio Preto. Dinah Silveira de 
Queiróz, escreveu sobre o poeta 
Bell no Jornal do Comércio do 
Rio de Janeiro: "A poesia retoma 
seus direitos e primazias . E os 
Jovens vêem em Lindolf Bell um 
iíder diferente." 

MAX HARTMANN - nasceu 
na cidade de Heidelberg-Alema-

nha. Em 1934, com seus pais 
Karl e Sophia, e seus quatro ir­
mãos, veio para o Brasil. Em 
1958, casou-se com Irma Maria 
Fiamoncini. Exerceu a profissão 
de marceneiro até 1970 no muni­
cipio de Benedito Novo, transfe­
rmdo-se para Timbó em 1971, on­
de passou a dedicar-se integral­
msnte à sua arte e dela tirando a 
subsistência da sua família. ,Ta 
beu atelier à Rua Blumenau 1004, 
em Timbó, estão expostos os seus 
trabalhos _ Hartmann é artista na­
to e suas esculturas são trabalhos 
criativos do artista com grande 
poder de comunicação. Do seu 
currículo constam dezenas de ex­
posições entre individuais e cole· 
tivas P. também em diversas cida­
cíes de Santa Catarina, São Paulo, 
Paraná e Mato Grosso. Possui. 
obras na Alemanha, Itália, Argen­
tina, Paraguai, Japão, Áustria, Ho­
landa, Uruguai, Estados Unidos e 
Suíça. 

JOÃO l\fUELLER - músico 
e compositor, fundou em 1958 a 
banda da S. R. C. Timbó, com 
vinte e três integrantes, todos 
amadores, que no dia 10 de agos­
to de 1958, tocaram pela primeirr_ 
vez com a banda de trombones o 
hino da sociedade, de autoria de 
João Mueller, sob a regência do 
mesmo. A banda participa do 
"LP" "Antigamente era assim" 
com as faixas "Sete de setembro" 
de autoria de João Mueller e a 
marcha-dobrado "Recordação" . 
João Mueller, foi dirigente do co­
ro da S. R. C. Timbó, presidida 
na época por Maurício Germer, e 
a banda por Willy Spiess. 

BANCO 00 ESTADO DE SAO PAULO ｾＮ＠ A. Banespo 
Um dos cCD1aboradores nas edições d@!3ta revista 
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Subsidios Históricos 

COOl'denação e ｔｲ｡､ｵ ｬ ｾ￣ｯＺ＠ Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia) publicad0 
na colônia :Cona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 
1866. -

Notíria de :n Ｚ ＺＱｊＺｾ＠ julho de 18S5, com excertos de carta relativa 
aos voluntários eatarinenses da Guerra do Paraguai: 
A tordo do "Araguaí", 31 de março de J 866. - Eram 11 horas 

da noite. A lua brilhava no cÉ.u, e às \eZe3 passa'lam nuvens, deixand0 
ｾｵ ､｣＠ nas sombras. Mas. ainda se podia distinguir a margem diante de" 
ssgunda divisão da frota trasileira, na foz do Paraguai. Imóveis como 
E(]is monstros de pedra estavam os navios e só com bem acurada ob­
!:: srva-)io se notava que existia vida a bordo, pelos tênues vapores que 
ｳ ﾷ ｾｴ ｩ ｡ｭ＠ pelas chaminés. As orldas do Paraná 'óatiam levemente nos 
cascos dos navios e nas correntes das âncoras. Calma ao redor, sobre 
a tErra e as águas. - ｒ･ｰ€ｮｴ￼ｾ｡ｭ･ｮｴ･ Ｌ＠ o silêncio foi cortado ｾ＠ um ti­
ro de canhão scoou da corveta "Magé" e as balas se encravaram, cre· 
pltantes, nas matas do extremo suí do Paraguai . Uma chata inimiga 
t.inha aparecido, sacudindo os seis vigias. O primeiro navio a subir o 
Faraguai, para cortar a retirada do íaimigo, foi o nosso "Araguaí". 
com os voluntários alemães. Partiu da corveta "Mao'é" um barco trio o 

pulado com 22 homens. O "Araguai" é um navio de calado diminut::> 
e, por isso, lhe foi possível se aproximar do inimigo numa -distância 
de uns 100 passos. Durante esta manobra, lançamos um barco tripula­
do com um sub-oficial e 12 soldados, para se aproximarem mais rapi­
c.amente do inimigo. Atacado, assim, de três lados, o inimigo ｡｢ｲｩｾｬ＠

í")go intenso da margem e da chata, prontame-nte revidado pela tripu· 
lação do "Araguaí". Os canhces do nosso navio cuspiam uma saraiva­
da de balas sobre a margem, onde o Íi"'!imigo, protegido pela vegetação, 
tinha se entrincheirado. O bote com os 12 soldados alemães, entretan­
to, já se achava bem préximo a chata, quando ressoou o comando: 
"Fogol ,. E os 12 fuzis demons..:rsram aos paraguaios, que era de bom 
aviso deixarem a chata, pois já de baioneta calada, se preparavam pa' 
ra. o ataque. De um lado os voluntános rapidamente saltaram sobre 
a chata, enquanto do outro lado, com igual rapidez, os paragmüos 
caiam na água. No mesmo instante, o barco do "Magé" acostou para 
ucupar a embarcação, mas () nosso cabo do "Araguaí" já estava rebo· 
cando a chata. Esta ･ｲｾ＠ completamerlte nova e devia ter subido o Pa­
raná até o Forte Itapiru, onde receberia o seu eaDhão. Encontramos 
na chata 25 fuzis, sendo alguns de fabricaç.ão de ｐｯｴｾ､｡ｭ＠ (Alemanha), 
Dutros à "Minie", 12 camisas vermelhas de lã, regular quantidade de 
facas e espadas, uma caixa com equipagem para oficiais e cerca de 
200$000 Rs., du'1s caixas com rapadura e grande quantidade de pão 
de fubá, um quarto de boi bem ｧ￵ｲ､ｾＬ＠ tabaco e muitos charutos, al­
guns cachimbos e isqueiros. 

O "Araguaí" retornou à sua posição anterior e às duas da ma-
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drugada reinava a mesma calma e o mesmo silêncio de horas antes, 
sotre a segunda Divisão de Esquadra. - W. Hoffmann. 

!\Tota da tradutora: 1) Fuzil "à Minié": arma antiga, inventada em 1849 
pelo comandante Minié, instrutor da Escola Normal de Tiro de Vin­
cennes, França. 

A respeito dos voluntário::, joir.villenses da Guerra do Paraguai, 
o historiador Carlos ｾｩ｣ｫ･ｲ＠ assim se expressa, à página 24·4 da "Histó­
l'ia de Joinville". 

"Dos 21 Voluntários da Pátria, que seguiram viagem para Bue­
nos Aires, a l::.ordo do "São Miguel", a 26 de novembro de 1865, sob 
comando do Tenente':::::oronel Magalhães Castro, pereceram em com­
bates € por doenças e afogamentos, nove elementos. 

Teríamos necessidade de um grosso volume para contar todas 
as ações praticacias pelos Voluntários da Pátria de Joinville, Blumc­
nau e das outras Colônias de Santa Catarina, durante os cinco longos 
anos da Guerra do Paraguai. Inicialmente, guarneceram os navios de 
g!lerr:i "Araguari" e "CisnE" e "Araquai", tomando parte em batalhas 
:tluviais, para ficarem depDIs estacionados na "Ilha do Cerrito", e, no 
final da guerra, em Rosário, Quartel General do Conde d'Eu. Os nJ­
mes destes 21 joinvillenses, que foram combater em defesa do Brasil, 
q"J.e eles queriam de coração como sua pátria, oferecendo 3, mais posi­
tiva solidariedade ao povo e ao País, devem figurar eternamente na 
história de J oinville . " 

A coleção com}rleta no "Kolonie·Zeitu.ng", bem como um exemplar da 
"História u::: Jüinville", fazem parte do acervo do Arquivo Histórico de 
Joinville. 

FIGURA DO PASSADO 

Qtto Wille 

Um peuco da vida de Otto 
Wille,sditor do almanaque "Nille 
Kalenàer", que circulou durant2 
dezenas de anos na região do Va­
le do Itajaí, com o qual Ctto Wi.l­
le teve grande destaque na im­
prensa blumenauense e, muito 
contribuiu para a preservação de 
nossa história, com pesquisa3 e re· 
latos impressionantes. 

Suas obras, Em sua maioria, 
･ｮｾｯｮｴｲ｡ｭＭｳ･＠ no Arquivo ｈｩｳｴｾﾭ
rico "Prof. J. F. da Silva" e é 

destas que extraímos o relato que 
vamos apresentar, publicado por 
ocasião dos seus 50 anos no ｂｲｾﾭ
si! (1954). 

"Otto Wille, em companhia 
de seu pai Ferdinand Wille, sua 
irmã Martha (Sra. Probst em 
ICirama), s€u cunhado ｅｭｾｬ＠

Strauch e família, chegou como 
!.migrante no navio "Bonn" a Sã!) 
Francisco do Sul em 18 de dEzem­
bro de 190"1. :Co grupo "Keudeuts­
cher" (novos alemães) eles fora!:'_ 
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transferidos para o vapor "Itami­
rim" rumo a Itajaí. Neste navio 
não receberam nenhum camarote 
e tiveram que permanecer, fizes , 
se solou chuva, no convés, entre 
barris, caixotes e porcos, até che­
garem ao destino_ 

De Itajaí com o vapor "Pro­
gresso" foram transportados a 
Blumenau _ Aqui foram levados 
ao Hotel Holetz, onde também 
não receberam quartos, mas sim, 
tiveram que tirar suas próprias 
cobertas e fazer as camas no chão, 
110 salão onde antigamente reali­
zavam bailes e outras festas_ 

As reclamações de mais Oli­

iras imigrantes não se dava nem 
ouvido, também de na'da teria 
adiantado, pois a viagem e manu­
tenção de Bremem até Neubre­
mem (fim da viagem), já tinha 
sido paga adiantada _ 

Como eram tratados os imi­
grantes daquele tempo, podia Sér 
lido no "Urwaldsbote" que conde­
nava o pronunciamento de um 
certo Sr , Jannasch que degrada­
va os recém-chegados a adubo 
cultural para o Brasil_ 

Na manhã seguinte, mulhe­
res e crianças sentadas em cima 
de malas e caixotes, homens se­
guindo a pé e carroças, seguiram 
com os recém-chegados. Perde­
ram muitas gotas de suor, pois 
[oi drástica a transferência do cli­
ma frio da Europa para o calor 
de dezembro brasileiro. No pri­
meiro dia fizeram parada em 
Warnow e no Eegundo em Morro 
Pelado _ Foram instalados junto à 
"Mamãe Eichels" na outra mar ' 
gem do Itajaí-Ac;u, no início da 
região da Hansa _ Como não ha­
via lugar para muita gente, Otto 
ViTille passou aquela noite na es­
t rebaria e dormiu bem . 

Na manhã seguinte, 25 de de-

zembro de 1904 continuaram a pé 
a jornada pelo Morro do Cacho. 
Chegaram em Hammônia às 10 
horas da manhã e o grupo foi re 
cebido pelo diretor da .. Sociedade 
Colonizadora Hanseática", o Sr. 
r,,1tÔrsch e no Hotel Lüderwald foi 
servido café e doces, pois era Na­
tal. A narrativa de Otto Wille diz : 

"Depois de outra parada, con­
tinuamos a viagem por Neuber­
lin, Rafael, Morro dos Carrapatos 
e ao final da viagem Neubremem. 

Chegamos a esta localidade 
às 5 horas da tarde, recebemos 
mais uma refeição no Hotel 
Krauss e encontramos então abri­
go no galpão dos imigrantes _ 
Aqui cada família foi entregue a 
seu próprio destino e precisava 
resolver seu futuro . " 

Também otto Wille enfrentou 
a floresta virgem. Ajudou seu pai 
na derrubada das árvores, na 
construção da casinha e no plan­
t io . 

Pai e filho passaram semanas 
na serraria cortando as tábuas 
para a construção de seu novo 
lar. O primeiro ano foi muito di­
fícil . Sem dinheiro para a flores · 
ta, trabalho sempre trabalho e 
pouca comida . A única que tinh:1 
era feijão e toucinho magro. A 
farinha d e mandioca não ia mui· 
to bem. Os alimentos eram trans­
portados em sacos nas costas pe· 
la mata. Papai Wille tinha sua ti­
fa de terra junto ao Rio Krauel, 

Uma vez por mês, num sába­
elo, vinham os senhores da dir,:,­
to ria à Neubremem, para ouvir 
reclamações e reivindicações dos 
colonos, como receber trabalho 
llas Estradas e seu abono'11ensal 
que nuncc1 ultrapassava os 20 ｭＺｾ＠
réis . Com este dinheiro tinham 
que passar o mês. 

Também Papai Wille viu-se 
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obrigado a este auxílio mensa!, 
apesar da ajuda da irmã Martha 
em todos os setores. Quando o 
auxílio financeiro da Sociedade 
ultrapassou a soma de 250 mil 
réis, Otto 'Ville resolveu entrar 
para o grupo de trabalhadore<; 
nas estradas, a fim de ajudar a 
amortizar a dívida . 

Ficou uns anos abrindo pie':!­
das, caminhos e canais, fosse no 
Krauel, ｓ｣ｾ｡ｲＡ｡｣ｨＬ＠ Rafael ou re­
gião Selling. Em dezembro de 
1905 chegou mamãe 'Wille, que fi­
cara na Alemanha, com mais dois 
filhos, Ana e Paul. Anna morreu 
afogada no Rio Krauel a 31 de de' 
zembro, quando queria embarcar 
numa canoa . O corpo foi encon­
trado somente no Ano Novo de 
1906. . 

Quando em princípios do ano 
de 1900, os bugres ameaçaram a 
rEgião, Otto Wille ficou uma 52-
mana na colônia de seu pai. Os 
selvagens, no entanto, não desis­
tiram, atacaram no Scharlach o 
colono St::hulz, ferindo·o grave­
mente. Alguns dias mais tarde 
apareceram no Rio dos Índios, as­
saltando a casa do colono Paul 
Krause . Este colono tinha ido 
pouco antes com esposa e filho 
trabalhar, a filha de 13 anos com 
mais três pequenos ficara em ca­
S3, quando percebeu os selvagen,:; 
saiu correndo de casa em direcão 
aos pais, mas foi ｰ･ｲｳ･ｧｵｩ､ｾＮ＠ c 
morta. Seu corpo foi encontradc 
mais tarde na plantação de cana. 
As crianças pequenas também fo­
ram atacadas, mas tiveram mais 
sorte, porque apesar dos ferimen-

tos, salvaram-se. Os pais quando 
chegaram em casa, encontraram 
tudo em desordem e o filho me­
nor gritando no chão. Foram fei­
tas várias batidas, mas os índios 
tinham desaparecido. 

O Sr. Otto Wille foi agora 
chamado pela Sociedade Hanseá­
tica e foi encarregado como su­
pervisor dos homens encarrega­
dos das batidas e pela proteção 
dos colonos. Otto Wille ocupou 
este cargo até fins de dezembro 
dE 1906. Em 15 de janeiro de 
1907, Otto Wille assumiu empre' 
go com o Pastor Dr. Aldinger na 
Hammonia. O trabalho era mui­
to variado: precisava acompanhar 
Dr. Aldinger aos domingos, tam­
bém nas suas viagens de inspeção 
escolar. SubstituÍ0 igualmente 
uma vez ou outra um professor 
quando estava doente ou quando 
o professor Müller na Hammonia 
precisa va matar um porco, etc. 
Como porém era difícil a Dr. Al­
dinger conseguir mensalmente o 
urdenado de 20 mil réis, üttl) 
Wille aceitou um emprego no ne­
gécio de Rodolfo Altenburg & 
Cia .. filial de Morro Pelado, onde 
começou a 1.° de julho de 1907. 

Este reI a tório descreve os 
Drimeiros dois anos e meio de vi­
·da no Brasil do editor deste "Wil­
le Kalender", que hoje conta com 
6:1 anos e está há 50 anos no Bra­
sil. Os anos de Wille foram de aI, 
tos e baixos e até os anos da últi­
ma guerra mundial não abateram­
no. lutou sempre e venceu. 

(Tradução: Edith S. Eimer) 

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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MART'INHO BRUNING RASTREIA O SENTIDO 
DA VIDA E DOS ACONTECIMENTOS 

o poeta que já definiu seu es­
tilo ou que já demarcou as coor­
denadas de sua cosmovisão caU:3 2. 
no seu leitor uma sensacão estra­
nhamente inquietante. Á cada li­
vro novo que lança, o leitor S2 
sEnte um tanto perplexo: por um 
lado, já detém uma ｩ､￩ｩｾ＠ do q U2 
deverá ser o livro; por outro, en­
tretanto, experimenta concomitan­
temente uma irresistível curiosi­
dade para constatar quais as no­
vas variações que o autor criou­
à ssmelhança das variaçces sobr8 
um tema musical. Com os novos 
lancamentos de Martinho Eru · 
ning dá-se exatamente tal situa 
ção . E seu décimo primBiro livro 
acaba de aparecer: RASTREA· 
l\-IENIO (1988). 

De fato, analisando ｯ｢ｪ･ｴｩｶ ｅ ｾﾭ

mente, a poesia deste que é, sem 
dúvida, o maior aconteciment'"l 
poético do Estado nesta década 
de 80, essa poesia pouco tem de 
"poético", no sentido geralmente 
atribuído ao termo, isto é, de SEn­
timentalidade, de vago etéreo, de 
atmosfera onírica, de ingenuidade 
ou de beleza abstrata. Ao contrá­
rio, o poema de Bruning se enra i. . 
za muito mais densamente no rei­
no da reflexão da maturidade 
consciente, do qt;.e no vago sonhn 
sentimental. É um poema que 
nunca prescjnds da realidade. mas 
ao mesmo tempo a penetra para 
muito além das suas dimensões 
aparenles f' sensíveis. É um poe­
ma que não requer muitas pala­
vras, porque estas são ssmore li­
mitadas na sua expressividade, 
mas que sugere uma radiografia 
devassadora dos menores elemea­
t os ou circunstâncias, tomados na 

sua essencialidade individual ê 

única. 
A finíssima perSplCaCla 11:1 

observacãn da realidade conduz ') 
poeta na linha bergsoniana da in' 
tuição, que detecta o que nos pas­
sa comumente despercet.·ido: sim­
r1esmente reconstituindo os ele­
r.lentos originários no poema "A 
mais beh paisagem: Terra, água, 
luz e ar!" (p. 68), ou captando e 
cx:rrlmindo com originali.:iade I) 
que está j.iante dos nosses olhos, 
no anúncio-síntese da primaver? 
em "Poema de setembro' Onde 
1 ermina o jardim? / Ou onde co· 
llleça?" (p. 47). 

Se é verdade que a sabedoria, 
quanto mais se aprefunda, ms­
ncs necessita de palavras, então o 
[oema de Bruning se constitui 
num autêntico repositório de S?· 
bedoria. A palavra prodigamente 
esbanjada torna-se dispersiva. 
Mas a palavra selecionada e só­
bria deixa espaço para a eloqüêl'­
c.ia do silêncio, que é SEmpre es­
ｾ･ｮ｣ｩ｡ｬ＠ . N o poema conciso de 
Martinho, como. em RASTREA­
MENTO, se enriquece o nivel po­
lissêmico, ampliam-se os direcio· 
namentos conotativos, mas aI) 
mesmo tempo exige-se mais d8 
leitor, valorizando-o, no seu inte· 
JIgente discernimento. A verda­
deira arte é sempre elíptica, am­
',igua e misteriosa. E esse aspec· 
to àa arte vai ao encontro da ina­
ta nec:::ssidr.ie do espírito huma· 
no de ser curioso, de investigar, 
de expsrimentar o prazer de des· 
vendar algo novo ou desconhe:!i­
do Por isso, na sua técnica de 
expressão, na utilização que faz 
da linguagem própria de sua for­
ma de arte, o artista recorre a 
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subterfúgios que deIxem sua men­
sagem meLos explícita e sua ex­
prEssão menos clara, com faces 
obscuras, ambíguas, ｭｩｳｾ･ｲｩｯｳ｡ｳＬ＠

a fim de oportunizar ao usufrui­
elor /leltor da obra de arte a ativa­
cão da curiosidade no ､･ｳｶ･ｮ､ｾｲ＠
ós sentidos da expressão aberta 
e, com isso, experimentar a satis­
fação pessoal da descobsrta de al­
go bel e _ 

Gradativamente no poema je 
Bruning, até esse ｒａｓｔｒｅａｍｅｾﾭ
Te, densifica-s9 cada vez :11ais em 
s;ntese maior todo um substrato 
}) istórico-cultural e principalmen­
te vivsncial, que coloca o leitor 
(üante da nc::essidad8 imprecindí­
vel de decodificar a mensag2n: 
discursiva á partir do código-slr.­
tese _ Tal expressão ｡ｲｴ￭ｳｾｾ｣ ｒ＠ não 
deixa o leitor passivo, mas o en­
ｾＭｩｱｵｳ｣･＠ tanto mais quanto maior 
fer sua participação e selo:' prepa­
ro como receptor qU9 em si mes­
mo sabe atualizar a decod:ficaç:io 
da mensagem _ Observe-se como 
a síntese atinge 0S extremos ra­
dicais, ao constituir-se o poen:.c 
de apenas duas palavras - uma 
do título e outra do corpc: .. Car-
tago: delenda ___ " (p _ 11) _ Entre-
tanto, a informacão cultural cor..­
d uzirá a imaginação do leitor 
através dos lances eplcos de 
Enéias e reviverá com eSS2 as tor 
turantes indecisões do seu amor 
per Dido, num longo discurso 
imaginativo despertado por duas 
palavras apenas, 59 o leitor co­
nhecer a célebre epopéia de Virg:­
lio: ENÉIDIA. 

Diante desse tipo de poemas, 
poder-se-ia mesmo perguntar' o 
que é poesia? É puro lirismo? É o 
extravasar de sentimentos? Ou é 
a realidade ｣ｯｴｩ､ｩ｡ｮｯＭｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｾＮＬ＠

simples e direta, captada com in­
tuição, em doses homeopáticas, 

Em pmceladas rápidas, em suges­
tces permanentes oferecidas à 
imaginação e reflexão? Quase que 
estaria tentado a classifIcar os 
textos de Bruning como "pensa­
mentos", numa atualização sinté­
tica da tradição milenar, desde 
Marco A1.lrélio (Roma, séc _ II) J 

Pascal (França, séc. ￀ｾｔｉｉＩ＠ ou 
Marquês de Marica (BT:3.sil, ｓＳｾＮ＠
XIX) _ Mas então muitos leitores 
0& enquadrariam simplesment3 
na fria linha filosófica, menospr-=­
zando essa marcante aura de su­
gestão e sensibilidade ｰｯ￩ｴｩｾ｡＠ que 
envolvs esses magistrais minitex­
tos_ 

Observemos mais alguns 
exemplos dfssa sabedoria conà.en­
ｾ｡､｡Ｎ＠ Em relação ao ｡ｳｳｾＺＮｮｴｯ＠ do 
momento, o poeta coloca em pGU­
co de ordem na profusa bé! lbúrdia 
- "Constituinte: O poeta só é a 
favor da vic_a" (1J _ 55). Na difícil 
arte da ｣ｯｮｶｩｶ￪［ｾｩ｡Ｌ＠ tão necessá­
ria, o SEr humano tem muito que 
aprender cem quem nem imagin:l 

"Sociabilidade: Eles não SE' 

dão,! mas se fazem companhia/ 
- ･ｳｾ･ｳ＠ dois cachorros" (p _ 18). 
C homem pragmatista e agitada­
mente apressado deste século atô­
mico muitas VEzes perde o mais 
importante - "Se soubÉssemos 
elo resultado: Se ｳｇｵｬｾ￩ｳｳ･ｭｯｳ＠ do 
resultado,! não saberíamos da 
aventura,! não sab8TÍamos da gra· 
ça. " (p. 9€). A habilijade nos jO­
gos de palavras enriqus::e pnfun­
da mente a ｭ ｾ ｮｳ｡ｧ･ｭ＠ - nas sim­
rlificaçêes da paldvra "Bárcaros" 
(p . 10-11); no trocadilho "elegia/ 
ecologia" (p _ 49); na construção 
em quiasmo de "Aurea rL1ediocri­
tas: Ora a sabedoria p"1rece me­
diocridade,! ora a mediocridaJ8 
parsce sabedoria" (p. 24). Tam­
bÉm, por vezes, a ironia não pede 
mais 5er contida neste mundo/ 
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Brasil do desenvolvido século XX: 
"What a lovely day! I Os políticos 
já não mentem. los salários são 
altos'; os programas de televisão 
são ótimos'; não há doenças gra­
ves ... " (p. 86). 

Outros tantos exemplos pode 
riam ser aduzidos para exemplifi­
car a arte do poeta que é sempre 
uma criaçãc lenta, impregnada de 
vida no seu esforço diário. como 
ressalta o poema "Final feliz: Di­
zes: Escrevi isto hoje!1 Há quan­
to tempo vens escrevendo ... is' 
to" (p. 66); arte que singulariza 
o poeta - "Do poeta (ou do san­
to): Ele um homem comum,! é 
estranho!: (p . 75) . O pOeta pode 
até ser um fingidor, passageira­
mente, (mas n em os heterônimos 

de Fernando Pessoa são puro fin­
gimento! ) , mas em geral a pal2.­
vra exterioriza o que está arrai­
gado no íntimo do ser. E o poe· 
ma de MB extravasa todo um rico 
substrato ético - de equilíbrio e 
harmonia interiores, de um pau­
tar da vida pela reta razão, d'J 
um respeito atencioso panL com o 
valor do ser humano'irmão e pa­
ra com a natureza-mãe. Por issr. 
a leitura dos seus livros - sempre 
él1riquece e constitui uma fonto 
de otimismo sadio, em meio às SE­
perficialidades e sofistica,;ões tan­
tas vezes vazias e deprimentes 
deste tempo em que são as apa 
l'ências e 05 oportunismos que tu­
do decidem. 

Lauro Junkes 

AUTORES CATARINENSES 
Enéas Athanázio 

"Movimentos Automáticos", novela de Amilcar Neves, merece 
lima nota especial, não apenas pelo seu valor intrínseco como obra de 
ficção, mas porque também é o primeiro volume publicado na "Cole­
ção Escritores Catarinenses" em co-edição da AESC (Associação 
Profissional de Escritores Catarinenses) e o ('ditor Massao Ohno, de 
São Paulo, cujas publicações costumam ter elevada qualidade técnica 
e editorial. O livro, ilustrado por Nice Fernandes, contém uma novela 
absorvente e bem estruturada, que confirma a criatividade do autor 
e seu domínio da boa técnica de escrever. A AESC, por sua vez, mar­
ca mais um ponto importante na sua luta em favor do escritor catari­
nense. Em breve ela estará promovendo o lançamento da obra, em 
noite de autógrafo..;, quando se espera a presença de numeroso públi­
co. 

-.-.-.-.-.-.-

ALMIR MARTINS, poeta da cidade de Imbituba, está realizando 
algo de inusitado nas letras catarinenses, pois publica a segunda edi­
ção de seu livro, o que já é ｩｮｾｯｭｵｭＬ＠ ainda mais que se trata de um 
livro de poesia. Trata-se do volume "Na Voz do Silêncio", publicado 
em edição do autor, onde ele reúne os poemas da primeira edição, 
com algumas alterações, e matéria acrescentada agora. Quando de seu 
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aparecimento, diyersas manifestações saudaram a poética de Almir 
r,'lartins, dentre elas a do critico Lauro Junkes, que assim escreveu: 
"Almir Martins, é um dos mais dinâmicos representantes da nova ge, 
ração de poetas catarinenses. Basta VErificar por exemplo, a impor­
t.incia do silêncio para ter uma idéia da cosmúvisão do poeta." O poe­
ta de " Ja Voz do Silêncio" é i.1m trabalhador solitário de uma peque­
na cidade, onde exercita ｳｾ｡＠ arte de escrever, e merece o apoio e a di­
\'!.1lga.;ão dos que têm condições de fazê-lo . São inúmeros os escrito­
res que assim começaram. 

-.-.-.-,-,-

ARICY CURVELLO, poeta e critico literário, morador do Rio de 
ｊｾｮ･ｩｲｯＬ＠ embora procedente das Gerais, escreveu interessante comen­
huio sobre "Tempo Frio", soo o título de "Algo do Vasto Mundo". 
ｾ｡＠ impossibilidade de publicá-lo por inteiro, -destace aqui alguns tó­

pICOS, com o meu agradecimento ao seu autor: 
"ENÉAS ｾ＠ um miniaturista do conto. Mesmo sua apreciação de 

nossos poetas fá-lo fixar-se nos miniaturistas de poemas, come deu a 
p8rceber recentemente em artigo publicado no "Suplemento Literário 
CatagLlases". - "Sãú finas miniaturas episédicas em "Tempo Frio" 
os trabalhos que se iQtitulam "Saudade dos Praxistas", "R8forma 
Agrária" e "O Tal". - "Em "Tempo Frio", o autor não se limitou ao 
que, de forma geral vinha sei1do a sua recriação do peqUEno mundo 
das cidadezinhas do planalto barriga-verde, na mesmice e pasmaceira 
da rotina -deles. Dentro do aquário que é São Simão, algo a mais se 
inove sob a superfície irônica ou complacente das miniaturas de 
ATHANÁZIO que a encapsulam literariamente. Algo do vasto munde, 
｡｣ｯｮｾ･｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ no cenário maior dos países que são o Brasil, algo dis­
so penetra, pela primeira vez, na obra de ficção desse autor prazerosa­
mente (até então) regionalista e artifice de miniaturas." - "Miniatu­
ras, sim, cuja força está em encapsular um enredo curtíssimo, em que 
não está ausente a arte de combinar üalavras e encaminhá-las para um 
desfecl'.o rápido; no mais das vezes," desconcertante, engraçado, cáus­
tico. A repetição desEa ｴ ￩｣ｾＱ ｩ｣ＲＮ＠ - ｾ｡ｳｯ＠ o autar continuasse a dar voz a 
f",tos e personagens minús.::uliJs - acabaria empobrecendo sua obra". 
- "A verdade histérica, talvez o mais grave de que nos é dado perce­
ｪｾ･ｲ＠ como verdade, a visão da inércia de suas pequenas cidades catari­
nenses diante daqueles que empalmam o poder no país, é o que o au· 
tor transpõe cari1 unta certa argúcia ... " - "Em sua bagagem ressal­
la-se "I\IIeu Chão", um pe:J,ueno denso volume, uma obra-prima do con­
to regionalista em Santa Catarina . C que n8_0 é pouco, " 

-.-.-,-.-.-.-

Os bibliófilos caturinenses, à falta de "ssbos" em nosso Estado, 
ｾ￣ｯ＠ forçados a freqüentar cs de São Paulo, do Rio de .laneiro, Je Curi­
tiba e outras cidades . Agora começam a surgir por ｡ｱｬＮｾｩ＠ Estas lojas 
que vendem e ｴｲｯｾ｡ｭ＠ tanto livros usados como novos, procurando 
ｶｾｮ｣€ｲ＠ o r:reconcsito Cjus existe em muitos contra a aquisição de voln­
mes ds set;unda mão, o que é uma realidade, como me afirmou ｲ･ｾ･ｮﾷ＠
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temente o livreiro paulista Hernâni Ferreira, um dos grandes conhe­
c€dores -do ramo . 

Em Florianópolis acabam de surgir dois "sebos" que se pro­
rJõem a preencher a lacuna até aqui exis tente. O primeiro deles é "Li­
vros & Livros", dirigido por Daniel Mayer , experiente homem do ra­
mo livreiro, e que está instalado à Rua Deodoro, 13 (sobre-loja). O 
outro, denominado "SeDO de Qualidade", situa-se à Rua Conselheiro 
Mafra, diante da Livraria Catarinense . Embora seus estoques ainda 
sejam reduzidos e a variedade não atinja todas as áreas, é ｮ･｣ｾｳｳ￡ｲｩｯ＠
que os aficcionados -das letras prsstigiem esses estabelecimentos, crian· 
do-se um elo indispensável no desenvolvimento da atividade cl!ltural. 

-------. . . . . . 
Foi lancado no Museu de Arte de Santa Catarina (ClC) o livro 

"Transação" do poeta Alcides Buss, o criador do varal literário e de 
outras inovações na leitura da poesia e :10 ini:ercâmbio do livro, tam­
bem como professor da üFSC ; Leila Luli e Edilson Ferri , artistas pau­
listas, apresentaram suas pinturas er.1 mostra levada a efeito na "Ga · 
kria Arte 88", na Casa da Alfândega, em Florianópolis; o Museu de 
.Arte de Santa Catarina promoveu com sucesso o Ciclo de Julho ·je 
J 988; também de muito sucesso o Festival de Teatro realizado em 
Blumenau e que colocou a CIdade, merecidamente, nas manchetes ar­
tisticas de toda a imprensa. 

De janeiro a junho ocorreu uma redução de 169 acidentes de 
trânsito em relação ao mesmo período de 1987 

A estatística fornecida pela Chefia do Serviço de Trânsi­
to -de Blumenau, revela que, apesar dos esforços das autoridades para 
conscientizar os 5rs . motoristas da necessidade de redobrar os cuida­
dos ao dirigir, os acidentes continuam ocorrendo, Segundo a estatís­
tica, ocorreu, no mês de junho, um total 'de 294 acidentes de tdnsito, 
com 64 feridos e seis mortos, menos 24 acidentes e menos 24 feridos 
com relação ao mês de maio, enquanto o número de mortos foi igual. 

As ruas em que mais se registraram tais aci'dentes e que são, na­
turalmente as mais movimentadas, foram: Rua 15 de Novembro, com 
23, Rua São Paulo, com 20 e rua Amazonas, com 16, enquanto que os 
demais ocorreram em outras diVErsas ruas . A média -de acidente por 
dia, em junho, foi de 9,8, portanto, 0,4 a menos do que no mês de 
maio, O total de acidentes ocorridos ds janeiro a junho de 1988, com 
reiaçãc ao mesmo períÜ'do de 1987, :nostra uma redução , este ano, de 
169, o que equivale dizer que, mesmo com as ocorrências que conti­
nuam, as medidas que vêm sendo adotadas pela fiscalização, poderão, 
:::. médio prazo, surtir bons resultados e a integridade física àos ocu­
pantes de veículos e transelmtes estará mais prcte,gicla. 

SUL FABRIL Um nome que t odo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confcc,ões em ma lha s de qU3.lidadl' 

lnc0nf.undivel e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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DOAÇÃO DE LIVROS 
---

É com grande alegria que vol­
tamos a registrar o recebimento 
de livros doados por figuras de 
nossa comunidade que desejam 
aprimorar cada vez mais a quali­
dade dos títulos nas estantes de 
nossa Biblioteca _ O Sr _ Bertoldo 
Neitzsl, personalidade marcante 
na comunidade blumenauens9, 
que tem atuado quase toda sua 
vida no setor securitário, sendr. 
sempre um incentivado r das ini­
ciativas cl8 cunho cultural, acaba 
de doar i Fundação "Casa Dr_ 

CARTAS 

't=REI BRAZ REUTER 

Recebemos com alegria notícias 
de Frei Braz Reuter, o notável 
amigo de Blumenau, cidadã:> ho­
norário desta cidade e que foi o 
baluarte na construçã.o da igreja 
matriz de São Paulo Apóstolo , 01'­

gulho dos blumenauenses e moti­
vo de admiração dos que nos v!­
sitam. Frei Braz nos comunica 
que festejou, dia 22 de maio des­
te ano, o jubileu ?acerdotal j unta­
mente com outros colegas que s:=) 
formaram no mesmo ano, Toda­
\'la, Frei Braz a'dianta que o db 
exato em que teve sua ordenação, 
foi o dia 27 de novembro de 1938, 
razão pela qual -espera, se Deus o 
permitir, festejar o acontecimento 
p.m Rondinha, Curitiba, no Para­
ná, juntamente com seus colegas 

Blumenau", destinada à Bibliote­
ca "Dr, Fritz Müller", uma cole­
Cão de 201 (duzentos e um) livros 
que pertencia a seu aceno parti­
cular, São obras valiosíssimas de 
generalijades diversas e que vi­
rão enriquecer sobremaneira o 
f.cervo público desta Biblioteca, 
Ao Sr, Bertoldo . eitzel, assim 
como a tantas outras pessoas que 
têm doado livros, os nossos reno­
';ados e penhorados agradecime;n­
tos_ 

que ainda vivem e ordenados na 
mesma ocaSlao, Manifesta Frei 
Eraz ainda o desejo de que gos­
taria que seus amigos de Blume· 
pau, aqueles que pudessem, fos­
sem assistir àquela grande festa e 
diz que uma das grandes homena­
gens que até hoje recebeu foi a 
de ter sido proclamado cidadão 
blumenauense, Diz ainda Frei 
Braz que passará por Blumenau 
dias antes da festa de seu jubileu 
sacerdotal em Curitiba, no mês 
'1e novembro. Agradece a Deus 
pela saúde de que desfruta e ｭｾﾭ
nifesta o desejo de felicidades a 
tojos os blumenauenses, deixan­
do a todos o seu afetuoso abraço 

através desta carta , 

ｃｒｾｒ＠ Produtos têxteis e clrurgicos, Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantilldo 

c@m isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros eon­
Unentes, levando em suas etiquetas Gl nome de Blumenau , 
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FUNDAÇÃO INDAIALENSE DE CULTURA 

Da professora e escritora 
Apolônia Gastaldi Buzzi, acaba­
mos de receber a seguinte carta: 
"Comunicamos com satisfacão 
termos assumido a direcão execu· 
tiva da Fundação Indaialense d:; 
Cultura, entida:d.s criada pela Lei 
Municipal n.o 1. 660, de 12 de no­
vE.mt,ro de 1987. 

Manifestamos nesta oportunid'l­
de, mais uma vez, nosso empenho 
no sentido de colaborar para um 
desenvolvimento ainda maior da 
arte e da cultura da comunidade 
de Indaial, a minha terra. 

Assim, para taato, contamo f. 
com sua valiosa participação e 
desde já aguardamos sua h::mros:::. 

LIVROS 

A Fundação "Casa DI'. Blu­
menau" continua cumprindo com 
sua missão de imprimir e editar 
livros dentro das suas possibihja­
des técnicas e financeiras, visando 
sEmpre incentivar os novos valo­
res que surgem no firmamento 
cultural blumenauense e também 
da região do Vale do Itaj aí. 

Assim é que, até fins do cor­
rente mês, estará saindo a público 
o livro do escritor e pesquisador 
jaraguaense Alessio Berri, enfo· 
cando "A Igreja na Colonização 
Italiana no Médio Vale do Itajaí", 
obra notável de pesquisa históri­
ca e que virá enriquecer sobrema­
neira a bibliografia histórica da 
colonização do Vale do Itajaí. 

Da mesma forma deverá ser 
lançado pelo próprio autor, o li­
vro de Martinho Bruning (poe­
sias), intitulado "Direções", tam-

visita à sede da Fundação Indain,­
lense de Cultura, localizada na an­
tiga Estação Ferroviária, à rua 
Marechal Deo'doro da Fonseca, 
sln , nesta cidade. Cordiais sauda­
çõss - Apolônia Gastaldi Buzzi". 

A nova instituicão cultural 
indaialense desejamos" fra.nco pro­
gresso em busca de seus nobres 
otjetivos, assim como hipoteca­
mos à colega Apolônia Gastaldi, 
a nossa inteira solidariedade e a 
manifEstação de alegria em vê·la 
à frente daquela Fundação, cer­
tos de que seu trabalho será pl'O­
fíeuo , uma vez que sua capacida­
de intelectual e dinamismo são 
incontestáveis. 

bém impresso em nossas oficinas. 
Na seqüência, estamos imprimin­
do também um livro técnico da 
C. M. E. e outro idêntico do 
• ETERB. Enquanto isso, o nosso 
serviço de encadernação está con­
cluindo o Livro de Leis, Decretos 
€ Portarias da Prefeitura, relati· 
vo ao ano de 1987. Existe ainda a 
pcssibilidade de imprm11rmos, 
r-té fins de outubro, um livro que 
está se.'1do elaborado pela Funda· 
ção Indaialense de Cultura, sobre 
a História de Indaial. 

A Fundação "Casa DI'. Blu­
menau" também está editando, 
com a colaboração da Comunida­
de, através incentivos da Lei que 
incentiva a cultura, pelo respecti­
vo Ministério da Cultura, um li­
vro que se in titulará "Noventa 
Anos de História Econômica de 
Blumenau", "Odisséia no Contes-
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tado", este do Prof . Evaldo Trier· 
\\"eiler e ainda "Vila Buenos Ai­
res", ele Didio Pereira, estes doi s 
últimos impressos e editados pela 
Editora Gráfica 43, mas sob o pn­
trccínio desta Fundação. 

Esperamos, ainda, editar este 

ano, mais dois livros: "O Amigo 
:Cesconhecido", de .orlando Steier­
lein e "Poetas e Contistas Blume­
nauenses", antologia que será a 
tErceira da série interrompída 
desde 1983, em face dos prejuízos 
que sofremos com as cheias do 
Itajai-Açu. 

A CONSTRUÇÃO DA SAUDOSA ESTRADA 
DE FERRO SANTA CATARINA, COM SUA 
HISTÓRIA NARRADA NAS PÁGINAS DO 

JORNAL I/BLUMENAUER ZEITUNGII 

"Blumenaul'T Zeitung", Ano 23 
N.O 18 s.ábado, 20 ､ｾ＠ abril rle 1907 
Fokalnachrichten 

Sábado chegaram os enge­
nheiros, senhores Meyer e 
Schwingt, que como 'Soubemos 
farão os pré-estudos para a con­
tinuação da estrada de ferro par3-
Curitibanos e Rio Negro. Para 
Florianópolis seguiram o diretor 
Gehr da Cia _ Hanseática e o en­
genheiro-chefe, Dr . Kroeber e fa­
mília. Os senhores igualmente já 
fiZEram o estudo da barra de It8.­
]al e pronunciaram-se favoravel­
mente . Mesmo na atual condicão 
é possível 'despachr:lr o material 
para a ferrovia diretamente par8 
Itajaí, como constatou o diretor 
do Morddentscher Loyd que esta­
va presente aos estudos. Com a 
construção da ferrovia que agora 
vai começar em breve, caminha­
mos a passos largos para uma no­
va er::t. 

* * 
"Blume-nauer .zcitung" I I\no 2d 
N.o 17 sábado, 27 de ahril de 19t}7 

O "Tijuquense" escreve que o 

terminal da via férrea Blumenau­
Hammonía ainda não foi fixado 
definitivamente. O comandante 
elos navios do Loyd havia decla­
rado a barra de Itajaí como im­
possível para os navios e talvez 
sena escolhido o porto de Porto 
Belo. De acordo com uma notícia 
divulgada por" ovidades", o en­
genheiro-chefe da ferrovia São 
Francisco, Mr. Bryan deverá che­
gar dentro de alguns dias para 
uma conierência com os diretores 
da ferrovia Blumenau-Hammonia. 

* * 
"Blumenauer Zeitung", Ano 26 
N.o 19 sábado, 11 de maio de 1907 

-a sexta-feira correu a triste 
noticia pela cidade, que o engp­
nheiro-chefe da ferrovia Blume­
nau-Hammonia, senhor Dr. Ru­
([olf Kroeber havia falecido. Ch8-
gaào a esta cidade somente há al­
gumas semanas, sentiu uma in­
disposição há alguns dias passa­
dos, e que agravou-se rapidamer,.­
te. Transportado ims'diatamentC' 
ao hospital, os médicos viram-se 
impossibilitados a operá-lo devido 
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a seu estado geral. Todos que o 
conheceram ou tiveram oportuni­
dade de conhecê-lo melhor, lamB11-
t.aram a sua perda, pois yeCOnh8-
ceram nele um verda'deiro cava­
lheiro. A Firrr.a Arthur Koppel 
de Berlim, perde com ele um ex· 
celente funcionárh e amigo_ 

Dr. Rudolf Kroeber, enge­
nheiro-chefe da ferrovia Blum,=­
nau-Hammonia era Tenente-Core· 
nel da Reserva do Batalhão Fer­
roviário Imperial da Bavirra. En' 
genheiro-Chefe da Firma Artl1ur 
Koppel AG de Berlim . O nome c1'1 
€&posa era Louise Kroeb8r, qU2 

poucas semanas mais tarde regres­
sou à Alemanha. 

* * 
"Blumenauer Zeitung", Ano 26 
N.O 27 sábado, 6 de julho de 1907 
Fokalnachrichten 

Dr. Goes comunica que re(!e­
beu um telegrama de Berlim que 
garante a construção definitiva da 
ferrovia. Como conhecido, haviQ 
sido liberado um capital de 6 mi 
ihões, mas a construção exige 
mais 7 milhões, o que agora ｦｯｾ＠
garantido, porque os capitalistas 
alemães concordaram em ceder o 
capital restante. Para diretor cc­
mercial da ferrovia, chegou o se­
nhor von DrygaJ ski, e por parte 
do governo, foi nomeado o enge­
nheiro Oscar Castilhos, atualmen­
te chefe da medição de terras em 
Brusque, cujo trab3lho é a fisca­
lização da ferrovia. 

* * 
"Blumenauel' ·Zeit ung", Ano 2G 
N.O 41 sábado, 12 de outubro de 
1907 

Na terça-feira começou a re-

moção de terra na estação ferro­
viária central em Blumenau, e cu­
jo trabalho vai demorar algum: 
meses. 

Também em outros setores 
já se trabalha ativamente e assim, 
Clntss de um ano, já poderá ser 
percorrido por "cavalo"de-ferro" 
G trecho até Indaial. Que muitos 
particulares se sintam prejudic?­
dos no que diz respeito ao traça­
do por o:1de deve passar o trem, 
é muito natural. Mas levar isto 
E:m consideracão. também não é 
possível, pois: isto é o reflexo do 
progresso que vem a passos lm'­
gos. 

A construcão da via férrea 
trouxe muitos J trabalhadores de 
"árias regiões. 

Momentaneamente parada a 
construção na via de S. Francisco, 
trouxe muitos operários de Já, já 
entendidos do assunto. Assim. o 
comércio e bares também têni o 
seu movimento mais elevado. 

* * 

"Ellauena uer -Zeiiung" , Ano 26 
1'1.0 45 sábado, 9 de novembro de 
1907 

o navio "Koblenz" ancorou 
no porto de Itajai, trazendo gran­
de quantidade de material para a 
ferrovia. Inclusive chegou com o 
mesmo navio, a primeira locomo· 
tiva que já se encontra em Blu­
menau _ O material depositado em 
Itajai é tão grande que dificil­
mente tudo ssrá transportado pa­
ra Blumenau até o fim do ano. 

la sexta-feira passada, dia 8 
de setembro, foi feita a primeira 
experiência com a locomotivrl, na 
:i:toupava Seca. 
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"í:Üumenauer Zeitung", Ano ｾｩ＠
N.O 5 sábado, 1 de feveJ'eiro de 
1938 

Além do navio "Mainz", que 
traz material para a ferrov ia, 
também um veleiro está a cami­
nho com mais ｾ￼ｮ､｡Ｎ＠ O navio 
"Mainz" traz duas lanchas leves e 
um lanchão. 
Desastre: 

Nas escavacões das terras no 
Encano, ontem morreu um op2rá­
rio italiano, funcionário da fer­
rovia. Durante as escavacc3s, 
grande ｭ｡ｾｳ｡＠ de terra des' ;l;ou 
sobre ele, ésmagando-o . 

* * 
"Blumenauer Zeitung", Ano 2G 
N.o 31 sál.!ado, 3 de agosto ele lDfJ7 
Fokulnachrichten 

o engenheiro Micke, como 
"Novidades" publica, iniciou o 
trabalho de nivelação em Itajaí 
para constatar a diferenea do ní­
vel de água entre Itajaí e Blame­
nau, Por €sta ocasião. foi a fixa­
-cio em frente a residência do se­
nhor Abry, um nivelador de io'ua 

, b 
que marcara o nível das marés . 

Na semana passada, esteve 
nesta cidade o Inspetor Menzel, 
eln Com panhia ele Na vegacão 
Hambur-Südamerika, para saber 
se os navios que transportam o 
material para a ferrovi 5o. podem 
ancorar em Itajaí. 

Na próxima semana deve che­
gar o engenheiro-chefe sênhor 
Murika, que -deve substÍtl:ir o fa­
lecido Dr. Kroeber, em ｓｕ ｾ ｬ＠ com­
panhia, virão dois contadores da 
firma Arthur Koppel, de Berlim . 

"Blumenauer Zeitung", Âno 26 
N." 34 sábado, 24 de agosto de 
1907 

Fokalnachrichten 

Recebemos a seguinte comu­
nicação do engenheiro-chefe, Dr, 
Murika, que a Companhia Ferro­
\' iária de Santa Catarina S . A. 
(AG), passou a construção do 
trscho Blumenau-Hammonia para 
o Consórcio Ferroviário Hermann 
Bachstein - Arthur Koppel AG 
em Berlim e não como já divulga­
do à Firma Arthur KOpp81: Pedi­
mos que tomem todos conhecI­
mento do esclarecimento e assina 
ｾｴ･ ｮ｣ｩｯｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ o Procurador e 
engenheiro·chefe Dr. Murika. 

:Ce acordo com "Novidades" 
foi concedido isencão de ｩｭｬＩｯｳｴｾ＠
0.0 material ferroviário. ... 

"Blumcnauel' Zeitung", Ano 26 
N.O 35 sábado, 31 de agosto de 
1907 

Fokalnachrichten 

o navio "Desterro" deixou a 
16 -de agosto o porto de Hambur · 
go com material técnico e outro 
material destinado para a cons­
trução da via férrea, e deve apor­
tar em Itajaí por volta do dia 20 
de setembro . 

:I: * 
"nh,mnnaucr Zeitung", Ano 26 
N .O H!) sábado, 28 de etcmbro de 
19G7 

Santa Catarina 

Nestes dias aportou em nosso 
porto o primeiro navIo vindo da 
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Europa, com material para a fer­
rovia_ O navio "Desterro" chegou 
e ancorou sem qualquer proble­
ma, trouxe 201 toneladas de ma­
terial de ferro e já partiu em dI­
reção ao Rio Grande do Sul. _ Os 
próximos dois navios anunr::irldos 
são o "Karthago" e o "Koblenz"_ 
O primeiro, chegará a 10 de O'.ltu­
bro e o segundo, a 30 de outuhro_ 
O "Karthago" deverá trazer, ain­
da de reboque, dois lanchões para 
u transporte mais rápido do ma­
terial para Blumenau_ 

* * 
"Blt:\luenauer Zeitung", Ano 2i 
N.o 10, sábado, 7 de março de 190& 

Estes próximos dias dever5.o 
chegar com um navio da linhf. 
Bremer Loyd, vindo de Buenos 
Ayres, alguns lanchões destina­
dos ao transporte do material 
ferroviário armazenado em Itajaí 

* * 
"Blumenauer Zeitung-", Ano 27 
N.o 11 sábado, 14 de março de ＱＹｾＸ＠
Fokalnachrichten 

Finalmente chegou o lanchão 
"Santa Catarina" para o transpoj:­
te de material, assim, os n03SOS 
dois motores ficarão mais alivia­
dos com a pesada carga. O navio 
"Mainz" aportou em rtajaí co;n 
mais material valioso e ainda 
grande quantidade de mercado­
rias, destinadas à cidade de mu­
menau. 

* * 
"Blumenauer Zeitung-", Ano 27 
N.o 20 sábado, 16 de maio de ＱＹＰｾ＠
F okalnachrich ten 

Arthur Koppel, da Compa-

nhia Ferroviária Blumenau-HaIrt­
monia, recebemos o seguinte co­
municado: 

Temos a triste obrigação de 
comunicar que a 12 de maio de 
] SG8. faleceu r epentinamente em 
Eulim , o senhor Arthur Koppel, 
fundador e chefe da Firma Ar­
thur ｋｯｰｾ･ｬ＠ AG, a última que em 
ecnjunto com a Firma Hermann 
Bachmann, mantém a administra­
ção centnü das ferrovias do Con­
ｾ ￩ ｲｾｩｯ＠ Hermann Bachmann-Ar­
th ur Koppel Ag_ 

* * 
"Blumenauer Zeitung", Ano 27 
N.O 21 Eáharlo, ＺｾＳ＠ de maio de 19t1S 

Santa Catarina 

Na passagE-m de um comboio, 
a ponte sobre o Itoupavazinha, 
em di!"eção a Hansa, cedeu e o 
trem não pode seguir nem tam­
bém retroceder . Um trem, pedi­
do telegraficamente em Joinvillc, 
chegou e aliviou o mesmo da car­
ga, como também, dos passagei­
ros . A reconstrução da ponte foi. 
logo iDi ciada . 

::;: :1: 

"Rlumenauer Zeitung" Ano 27 
N." 25 sábado, 20 de junho de 
19:18 

Fok2lnachrichten 

Soubemos que a construção 
da ferrovia não sofrerá mais ne­
nhum atraso, os capitais j.1ecessá­
rios foram levantados na Alema­
nha. O navio "Guayba" deverá 
aportar com mais material nos 
próximos dias, em Itajaí. Já estão 
armazenados, no porto de Itajaí, 
trilhos para cerca de 70 km. 
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"Blumenauer Z-eitung", Ano 27 
N.o 29 sábado, 18 de julho de 
1908 

Fokalnachrichten 

Novo lamentável desastre na 
construcão da ferrovia. Ao dina­
mitar cêrto trecho em Encano, 
foi ferido na explosão um operá­
rio de nascimento sueco, que na 
explosão, perdeu um braço. Ago­
ra .iá aconteceram tantos desas­
tres lamentáveis com as detona­
ções de dinamite, que é preciso 
tomar providências para que não 
se repitam tã0 freqüentemente. 

>I: * 
"Blumenauer· Zeitung", Ano 27 
N.O 22 sábado, 8 die agosto de 
1908 

Fokalnachrichten 

ComI)" ovidades" comunica, 
o senhor A. Fleischmann reque­
reu junto ao Coügresso Estadual, 
uma concessão para construir 
uma linha de trens elétricos de 
Itajaí a Blumenau . A liberação 
d8sta concessão deverá depender 
em primeiro lugar, se a Compa' 
nhia Ferroviária Catarinense não 
pretende mesmo construir este 
trecho da ferrovia. 

* * 
"Blumenauer·1;eitung·". Ano 27 
N.O 36 sábado, 8 de setembro de 
1908 

Fokalnachrich ten 

A nossa ferrovia está progre­
dindo e está sendo favorecida por 
esta época de estiagem, o que não 
é bom para o nosso transporte 
fluvial, que é novamente tão baixo 

como c ano passado. A Compa­
nhia Ferroviária pensa construir 
um muro de arrimo na margem 
do rio em Belchior, para facilitar 
o desembarque de material . 

* * 
"Blumenauer-Zeitung" Ano 27 
N.O .u, sábado, 10 de outubro de 
1908 

Fokalnachrichten 

Com a colocação da parte su­
perior da ponte de ferro sobre o 
rio Velha, foi terminado nos últi­
mos dias, assim que a comunica­
ção entre a estação central e a es­
tação de Altona está completada . 
Até meados do mês que vem, ec:;­
pera-se, desde que o tempo o per­
mita, estar concluído o trecho to­
tal de Blumenau a Indaial. 

* * 
"Blumenauer·Zcitung", Ano 28 
N.O 3 sábado. 16 de janeiro de 
1909 

F okalnachrich ten 

Na Hansa e arredores, está, 
grassando uma febre, que está se 
tornando preocupante, o foco pa­
rece s&r em Cipó Bonlanço, este é 
o trecho er!tre Subida e Hansa. 
Diariamente, operanos da Com­
panhia. Ferroviária são atacados 
pela febre. 

* * 
"Blumenauer'Zeitung" Ano 28 
N.O 5 ｾ Ｌ ￡｢｡､ｯＮ＠ 30 ､ｾ＠ janeiro de 
1939 
Fokalnachrichten 

. o. ?-ia 21, foi resgatario do 
RIO ItaJal, no Westarm, o cidadão 
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austríaco Ceol Emenegildo, ope­
rário da Cla. Ferroviária. Não 
foi esclarecido definitivamente se 
foi acidente ou suicídio. 

"Blumenauer Zeitung", Ano 28 
N .O 16 sábado, 17 de abril de 1!)09 
Fokalnachrichten 

Como nos foi comunicado pe-

Aconteceu ... 

ia direção da Cia. Ferroviária, éJ 
inauguração do trecho Blumenau­
Warnow deve acontecer em 3 de 
maio, dia do descobrimento do 
Brasil. A tarifa. estabelecida pela 
Cia. já foi aprovada e a fiscaliza­
cão final deve ocorrer no fim do 
mês, assim nada mais impedirá a 
inauguração . 

Julho de ＱＹＸｾ＠

- DIA 1.0 - Foi aberto o 37.0 Campeonato Brasileiro de Crni­
tologia Amadora, promovido pela Associação Blumenauense de Orni­
tologia e Canaricultura .. O evento, que teve o apoio da Secretaria d'3 
Turismo da Prefeitura, r·ealizou-se no pavilhão "C" da PROEB e reu­
niu dezenas 'Cle expositores com as mais variadas espécies de aves exó' 
ticas. 

ｾ＠ * 
- DIA 6 - A Comissão Organizadora da IV Exposição Cientí­

fica e Cultural de Blumenau, j llntamente com a VII F-eira Estadual de 
Ciências de Santa Catarina e III Feira Internacional de Ciências e Tec­
nologia, fez entrega, em solenidade iniciada às 10 horas, na Secreta­
!ia Municipal de Edu c a.ção, da premiação aos vencedores do Concurso 
de Cartazes alusivos às três feiras. O primeiro colocado foi Cláudio 
Belli, da Escola Básica Municipal "Alice Thiele", que recebeu uma má· 
quina calculadora e cientifica, ofertada pela Relojoaria e ótica Univer­
sal. 

* * 
- DIA 6 - A Secretaria de Agricultura de Blumenau iniciou a 

entrega de c-erca. de 17 mil mudas de árvores frutíferas, adquiridas por 
906 compradores durante a campanha desenvolvida por aquele órgão, 
visando incentivar a. criação de pomares no município. 

* * 
- DIA 6 - A Fundação "Casa Dr. Blumenau" divulgou pela 

imprensa o movimento ocorrido na Biblioteca "Dr. Fritz Müller" du­
rante o mês de junho, e que foi o seguinte: 592 empréstimos e 903 
consultas no local . As maiores procuras pelos leitores fora!1l sobre 
obras de generalidades e ficção, ciência.c; sociais, ciências aplicadas, 
história e geografia. A Biblioteca Ambulante registrou também 1.163 
empréstimos a domicílio, percorrendo as escolas primárias do interior 
do município . 

* * 
- DIA 13 - Com um bem elaborado programa de solenidade, 
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o Grupo Escoteiro LEOES, de Bj,;7nénau, coinernóróu a passagém cie 
seus trinta, anos de fundação. O evento contou com significativa soli· 
dariedade da comunidade hlumenauense. 

* * 
- DIA 14 - Segundo foi dIvulgado pela imprensa, a Prefeitura 

de Blumenau, somente no pri:neiro semestre de 1988, beneficiou com 
os cursos pré-profissionalizantes, 833 pessoas, num trabalho desen­
volvido pela Secretaria de Saúde e Bem-Estar Social. A entrega dos 
89 diplomas de conclusão dos cursos foi feita pelo prefeito Dalto dos 
ｬｾ･ｩｳＬ＠ em solenidade realizada no pavilhão "A" da PROEB. 

:;: * 
- DIA 14 - Reunidos em grande número num jantar de con­

fraternização realizado no Tabajara Tênis Clube, os empresários blu­
menauenses prestaram homenagem à Associação Comercial e Indus­
trial de Blumenau pela passagem dos seus 90 anos de fundação. Ao 
ágape estiveram presentes autoridades ,do Estado e do Município. 

* * 
- DIA 18 - Rel:üório entregue pela Secretaria de Agricultura 

ao prefeito Dalto dos Reis, informa que somente no mês de junho, fo­
rum comercializados 278 toneladas de frutas e verduras, além de ou­
tras 207 toneladas de produtos coloniais, nas feiras-livres da cidade, 
e bairros. 

* * 
- DIA 19 - Relatório da Secretaria de Agricultura entregue ao 

prefeito Dalto dos Reis informou que somente no mês de junho a Pa­
trulha Mecanizada trabalhou em 605 propriedades rurais de pelo me­
nos 15 localidades da região rural do município. Esse apoio que o 
lIlunicipio vem dando ao agricultor para a expansão de sua produção, 
na opinião do prefeito, se fosse adotado pelo governo do Estado e do 
país, "viria o Brasil, a ser, em breve, um dos celeiros do mundo," 

:-;: * 
- DIA 22 - Numa promoção da Prefeitura Municipal de Blu­

mena'.l através do Departamento de Cultura, SESI, Teatro Carlos Go­
mes e FURB, realizou-se a instalação solene do Segundo Festival Uni­
versitário de Teatro de Blumenau, cujo desenvolvimento, através da 
semana que se seguiu, alcançou o mais completo sucesso. 

- DIA 22 - Com uma ligeira solenidade realiza'da às 15 horas, 
foi aberta a exposição da l.a MulUfeira do Lar, cuja abertura para vi­
sitas ocorreu às 19:30 horas do mesmo dia . 
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W êingarten, a cidade a lemâ amiga 
de Blumenau, envIa m ensagem 

Tendo em vista as comemorações 
cívicas em Blumenau, pela passagem 
do aniversário de fundação e também, 
as comemorações cívicas da Indepon-

"Weingarten, J7.8.19t:3 

Exmc. Snr . Prefeito 
Dr. Dalto dos Reis 
Prefeitura Municipal 
89001 Blumenau-SC 
Brasil 

Prezado, caro Colega! 

Permita-me, para as eminentes co­
memorações do 138.° jubileu de sua be­
la cidade de Blumenau, transmitir-ih0 
as minhas congratulações pessoais, bem 
como as em nome dos munícipes e da 
Câmara dos Vereadores da Cidade ､Ｇｾ＠

Weingartcn, desejando-lhe para o futu­
ro um progresso contínuo, em paz e 
com um mínimo de problemas. 

Peço-lhe (' especial obséquio de 
transmitir estas minhas felicitações aos 
cidadãos e à Câmara dos Vereadores 
de Blumenau . 

Da mesma forma receba as nossas 
congratulações pela passagem do feria­
do nacional máximo, de 7 de Setembro 
de 1988. 

Receba os meus melhores votos pa­
ra o futuro. 

Saudações, 
Rol! Gerich 

r Oberbuergermeister (Pefeito)··. 

Weingarten - a romântica cidade 
situada nas imediações do Lago Cons­
tança (Bodensee), no sul da República 
F'ederal da Alemanha foi a primeira 
cidade alemã a entrar num parceiris­
mo de bandeiras com Blumenau: ha.s­
te ando em dias festivos especiais ou 
de visitas oficiais, a bandeira da cidarle 
amiga. Assim como Blumenau, em 
ocasiões idf:>nticas, hastea as bandeiras 

dência do Brasil, o prefeito da cidade 
de Weingarten, Alemanha Ocidental, en· 
viou ao prefeito Dalto dos Reis a se­
guinte mensagem : 

de suas cidades amigas, hoje já em nú­
mero impressionante de 32 cidades. 

Mas n 5.o é somente uma bandeira 
que nos une a esta bela cidade da Alta· 
Suábia. - Weingarten - hoje com 
uma população de 22.60:) habitantes -
foi também a cidade, cujos habitantes 
individualmente mais nos ajudaram, 
após as catastróficas enchentes ､ｾ＠

J983 /84. - Somas significativas em 
dinheiro foram distribuídas sabiamente 
entre a Administração Municipal, a 
Igrej::t Catf.lica e Igreja Evangélica Lu­
terana. 

Há muito tempo, visitas oficiais e 
turísticas, são constautes entre as duas 
('idades. Assim o próprio prefeito de 
Weingarten, senhor Rolf Geirch, já es­
tt;ve em Blumenau, bem como o verea­
dnr Josef Maucher, industriais e co­
merciantes e grupos de turistas. 
Mas também os blumenauenses estive­
ram em visita à cidade de Weingarter:., 
como o prefeito Dr. Dalto dos Reis, o 
ex-prefeito Di'. Félix Theiss, o deputa­
ào Álvaro Correia, o secretário de tu­
rismo Antônio Pedro Nunes e o escri­
tor e diretor da Fundação "Casa Dl'. 
Blumenau ", Sr . José Gonçalves. - Rá­
dio-amadores das duas cidades estão 
em contato constante e em Blumenau, 
na Ponta Aguda, no -' Portal da Sax')­
nia ", existe uma "Rua Weingarten" -
nome este, dado pelo então prefeito 
Dr. Renato de Mello Vianna. 

Terminando, gostaria de mencionar 
mais um fato notável : Há muitos anos, 
o senhor Hermann Suessegger é um 
dos cidadãos mais estimados e bene­
méritos da cidade de Weingarten. - O 
senhor Suessegger foi durante 17 anos 
professor de matemática do Colégio 
Santo Antônio e mais conhecido sob o 
nome de - "Professor Germano". 

Alfredo Wilhelm 
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F U N O A ç Ã O lI/C A 5 A O R. B L UM E N' A U" 

Instituída pela Lei Municipal m . 1835, d e 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municip3.1 pela Lei m . 2.ü2S, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, de 3/ 10/ 85. 
:-legistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu:,al do Ministério da Cultura, sob o m. 42. ＨＩＨＲＲＱｾ Ｏ ＸＷＭＵＰＬ＠

instituido pela Lei 7.505, de 2/7/ 86 . 

S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu­
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni­
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L­
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 

ｃｏｾｓｅ ｌｅ ｏ＠ CUH.AD:)R: Presidente - Afonso Rab .} ; ｮ ｾＺ･ﾷｰｲ ｣ｳｩ､Ｐｮｴ｣＠

- Antonio P edro Nunes . 

ｬ｜ｉｅ ｾ｜ｬ Ｎ ＡＲｒｏｓＺ＠ Elimar Eaumgartcn - !lolf Ehlkc -- Teslar Scára Hcu­
si - - Inga Wolfganr Hering -- Ｚ｜｛｡ｲｴｩｮｨｾＩ＠ 13runing - UT· 
dJ. Alice Klueger - Frederico Blaul - F r E'd crico Kilian 
- Olivo Pcdron. 

￭ＩｾｮＮｲＺＱＧ ｏ ｒ＠ EXECUTIVO: JC:Jé ｇｯｮ￧ＧｄＮｬｶｾｳ＠

--------------------------------------------------------, 
ｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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